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Toffoli livra Youssef e só Malafaia reclama. 
Direita brasileira não sabe fazer oposição

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Dino ajuda 
Moraes em 
solução 
para o IOF

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio 
Castro, teve, nesta 
quarta-feira (16), uma 
reunião com o pre-
sidente do Partido 
Liberal (PL), Valdemar 
da Costa Neto, na qual 
também participou o 
presidente do PL flumi-
nense, Altineu Côrtes.
Castro considerou o 
encontro bastante pro-
dutivo e saiu dele com 
três grandes certezas: 
a primeira, de que a 
legenda é a sua casa 
política; a segunda, a 
sua importância para 
o fortalecimento polí-
tico do PL; e a terceira, 
o papel estratégico do 
Rio para a centro-direi-
ta do Brasil.

Ricardo Stuckert/PR

PÁGINA 7

O Prefeito Hingo Hammes (PP) decretou em edição 

extraordinária do Diário Oficial, Situação de Calamidade 

Pública Financeira em Petrópolis. A medida foi adotada 

com base nas dívidas com o Hospital Santa Teresa, da ina-

dimplência da gestão passada, dívidas com fornecedores e 

prestadores de serviços essenciais e a falta de previsão or-

çamentária, o déficit do Inpas, entre outras justificativas.

Embora a oposição tenha critica-
do, a solução dada pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes para a questão 
do IOF foi negociada. E teve nessa 
negociação a ajuda do ministro Flá-
vio Dino. Moraes considerou cons-
titucional o decreto do presidente 

Lula que aumentou o imposto, fa-
zendo uma modificação, na qual re-
tirou a possibilidade de taxação do 
“risco sacado”, adiamento que bancos 
costumam dar em transações comer-
ciais. Para reduzir atritos, cogita-se 
que o governo edite nova medida 
que, no caso, acabaria aprovada

Hingo Hammes 

decreta calamidade 

financeira em 
Petrópolis

Correio Econômico: 
Transporte tem 1,7 
milhão de informais

Revitalização de 16 
imóveis no Rio pelo 
Reviver Centro

Jornal do Servidor: INSS 
voltará ao atendimento 
presencial nas agências 

União Europeia 
propõe quintuplicar 
gastos com defesa

PÁGINA 12 

PÁGINA 6PÁGINA 10 PÁGINA 8

Comissão Europeia apresentou a proposta que já causou polêmica

Valdemar, ao centro, com Castro na direita e Altineu na esquerda

Cláudio Castro: ‘O PL é a minha casa’
CM

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4 E PÁGINA 8 

O governador Cláudio Castro anunciou, nesta terça-

-feira (15), o lançamento das obras de urbanização do canal 

Pavuninha e a chegada do Programa Limpa Rio Margens, 

ambos no município de São João de Meriti. As interven-

ções vão melhorar o escoamento das águas pluviais em pe-

ríodos de chuva intensa e prevenir alagamentos. Os inves-

timentos do Governo do Estado chegam a R$ 60 milhões.

PÁGINA 11

Canal Pavuninha de 

São João de Meriti 

recebe Programa 

Limpa Rio Margen
FERNANDO MOLICA

Ameaça norte-
americana ao 
sistema Pix

PÁGINA 3

TALES FARIA

Oportunidade 
de negociar 
com os EUA

PÁGINA 2

A Comissão Europeia apresentou 
na quarta (16) sua proposta para o 
orçamento plurianual do bloco em 
que nem o valor é consenso. Segundo 
a presidente Ursula von der Leyen, 

o pacote alcançará R$ 10,4 trilhões 
entre 2028 e 2034, mas essa é na ver-
dade uma projeção do que a inflação 
pode causar no real valor orçamento, 
estimado em R$ 9,26 trilhões.

Ana Marcela Cunha 
não descarta a 
aposentadoria

PÁGINA 7

Flip anuncia 
presença do 
autor Valter 
Hugo Mãe

PÁGINA 4

Rodrigo Santoro 
receberá o 
Kikito de Cristal 
no Festival de 
Gramado, que 
também vai 
homenagear a 
atriz Marcélia 
Catarxo e a 
produtora 
Mariza Leão

Gramado celebra Rodrigo Santoro
PÁGINA 1

Fernando Souza/Divulgação

O espetáculo de 
dança ‘Manifesto 
Elekô’ volta aos 
placos cariocas. Sua 
narrativa é centrada 
na figura de Obá, 
orixá feminina 
símbolo de resistência

PÁGINA 7
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Santoro em ‘O Último Azul’, que terá sua estreia nacional no festival
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: LINHA ÁREA ENTRE EUROPA E AMÉRICA DO SUL É POSSÍVEL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de julho de 
1930 foram: Brasil perde de 2 a 1 
para a Iugoslávia na Copa do Mun-

do. Mermoz declara em Dakar que, 
em breve, a travessia aérea entre a 
Europa e a América do Sul pode-
rá ser estabelecida. França e Itália 

fazem novas negociações sobre os 
armamentos navais. Britânicos con-
tinuam com ação aérea na Índia, em 
razão do protesto civil. 

HÁ 75 ANOS: EUA AUMENTAM ARTILHARIA NA GUERRA DA COREIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes con-
fi rma participação nas convenções 

da UDN em Goiás, Piauí e Minas 
Gerais. Estudantes mineiros de-
claram apoio ao Brigadeiro. EUA 
aumentam artilharia na guerra da 

Coreia. Dutra inaugura novo trecho 
da rodovia que liga o Rio de Janeiro 
a São Paulo. PR apoiará candidatura 
de Cristiano Machado. 

Dia da Curupira e da proteção às fl orestas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DIA DA CURUPIRA E DE PROTE-
ÇÃO A FLORESTAS. Em 17 de julho, 
comemora-se o Dia de Proteção às Flo-
restas e o Dia do Curupira, fi gura do fol-
clore brasileiro que protege as matas. (...) 
(INTERNET) Curupira ou currupira é 
uma fi gura do folclore brasileiro, de origem 
amazônica, caracterizado como uma enti-
dade das matas. De acordo com as lendas 
culturais, esta criatura tem cabelo verme-
lho/laranja brilhante, embora seu cabelo 
também possa se acender e tornar-se em 
fogo-vivo. Ela também é famoso por ser o 
protetor das fl orestas e por castigar aqueles 
que fazem mal a elas. É um dos mitos mais 
antigos do Brasil. (...) (WIKIPÉDIA)

2-O QUE FOI DITO NO PEDIDO DE 
CONDENAÇÃO DE JAIR BOLSONA-
RO. Por Nathalia Fontana. A Procurado-
ria-Geral da República (PGR) apresentou 
um pedido de condenação do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e outros sete réus acusados 
de liderar a trama golpista. O documento 
conta com 517 páginas de conclusões sobre 
uma das ações penais, sendo que 137 delas 
foram dedicadas às ações do ex-presidente. 
As informações são do g1. O pedido marca 
a conclusão da fase de instrução do proces-
so no Supremo Tribunal Federal (STF). O 
procurador-geral da República, Paulo Go-
net, afi rmou no documento que o ex-pre-

sidente “fi gura como líder” da organização 
criminosa golpista, e é o “principal articu-
lador, maior benefi ciário e autor dos mais 
graves atos executórios voltados à ruptura 
do Estado democrático de Direito”. Afi r-
mou, ainda, que o ex-presidente se elegeu 
seis vezes pelo sistema eletrônico de vota-
ção. Porém, mesmo assim buscou descre-
dibilizar o processo eleitoral brasileiro de 
forma sistemática. (NSC TOTAL)

3-’SERVIL ÀS ELITES’. Eduardo Bolso-
naro diz que Tarcísio de Freitas é ‘servil às 
elites’, após reunião com empresários para 
discutir tarifaço. Deputado e governador, 
cotados como presidenciáves, divergem 
em reação a Trump. Por Cristiane Agosti-
ne, Joelmir Tavares e Michael Esquer. (...) 
(VALOR ECONÔMICO)

4- CORRUPÇÃO E DESMATAMEN-
TO NO BRASIL, SEGUNDO OS ES-
TADOS UNIDOS DA AMÉRICA. 
EUA citam corrupção e desmatamento 
em investigação comercial contra Brasil. 
Inquérito foi aberto por orientação de 
Trump; processo pode culminar em tarifas 
punitivas, caso autoridades dos EUA con-
cluam que práticas brasileiras prejudicam 
empresas americanas. O governo dos Es-
tados Unidos anunciou terça-feira (15) a 
abertura de uma investigação formal contra 

o Brasil. O governo justifi ca a investigação 
ao citar uma série de práticas consideradas 
desleais em áreas como comércio digital, 
tarifas de importação, combate à corrup-
ção, proteção de propriedade intelectual, 
mercado de etanol e desmatamento ilegal. 
O inquérito, conduzido pelo escritório do 
USTR (Representante de Comércio dos 
Estados Unidos), foi iniciado por orienta-
ção direta do presidente Donald Trump. 
Na última quarta-feira (9), Trump publi-
cou em sua rede social uma carta endereça-
da ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) na qual anuncia que as exportações 
brasileiras aos EUA serão tarifadas em 50% 
a partir de 1º de agosto, citando como uma 
das razões o que chamou de “caça às bru-
xas” contra o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), além de decisões judiciais brasileiras 
que avalia como injustas contra gigantes 
norte-americanas de tecnologia. O gover-
no Lula indicou a empresários, durante 
reunião nesta terça, em Brasília, que não 
pretende aplicar a Lei de Reciprocidade 
em resposta ao tarifaço dos Estados Uni-
dos. (...) (CNN BRASIL)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Uma oportunidade para abertura de ne-
gociações com o governo Donald Trump. 
É como a diplomacia brasileira recebeu o 
anúncio de que os EUA investigarão práti-
cas comerciais e barreiras não tarifárias do 
Brasil contra produtos norte-americanos.

O Escritório do Representante de Co-
mércio dos EUA conduzirá a investigação 
com base na Lei de Comércio de 1974.

Informou-se que serão analisadas prá-
ticas “relacionadas ao comércio digital e 
serviços de pagamento eletrônico; tarifas 
injustas e preferenciais; interferência em 
políticas anticorrupção; proteção da pro-
priedade intelectual; acesso ao mercado de 
etanol; e desmatamento ilegal”.

A diplomacia brasileira vê três áreas 
citadas no documento ofi cial como as que 
abrem mais oportunidade para negocia-
ção: tarifas aplicadas sobre a importação de 
etanol dos EUA; demora na concessão de 
patentes; e tarifas preferenciais concedidas 

a outros países e não aos Estados Unidos.
Nesses pontos, haveria realmente o que 

ceder aos EUA em troca da diminuição do 
tarifaço anunciado por Trump.

Na questão do etanol, por exemplo, de 
fato os Estados Unidos enfrentam tarifas 
mais altas resultantes da decisão do Brasil 
de abandonar o tratamento recíproco an-
terior, que era praticamente livre de tarifas.

Outro ponto que deve ser negociado é 
a questão do tratamento tarifário diferen-
ciado que o Brasil concede a países como a 
Índia e ao México e não concede aos EUA. 
É possível estender aos EUA linhas tarifá-
rias semelhantes com alíquotas inferiores.

Sobre a reclamação no tempo de con-
cessão de patentes, também é possível esta-
belecer acordos bilaterais com compromis-
so de limitação de tempo para a decisão.

Por outro lado, há pontos sobre os quais 
bastará o Brasil se debruçar em explicações.

O principal deles é em relação ao Pix. 

O documento norte-americano diz que 
esse meio de pagamento pode “prejudicar 
a competitividade” das empresas norte-a-
mericanas de comércio digital e serviços de 
pagamento eletrônico.

O Pix praticamente não sofreu reclama-
ções do setor fi nanceiro por “cobrança de 
encargos e custos regulatórios”, diferente-
mente do que apontam os EUA.

Para a diplomacia é possível convencer 
os norte-americanos de que este é um sis-
tema inofensivo e fundamental nos tempos 
modernos, que não se choca com outras 
ferramentas de pagamento de empresas 
americanas, como Google e Apple.

Na questão do desmatamento, o Bra-
sil acredita que a colocação desse tema em 
pauta também ocorreu por falta de infor-
mação. Já em relação ao comércio de pro-
dutos falsifi cados na 25 de Março, essa é 
uma questão superável estabelecendo re-
gras de maior fi scalização.

Vale a pena se recordar e informar aos 
mais jovens da alta qualidade dos homens 
públicos do Rio de Janeiro, quando capital 
da República e depois nos 14 anos de Esta-
do da Guanabara. A fusão foi, entre muitos, 
um equívoco de Geisel, único presidente 
do período militar que não fez a Revolução 
de 64; foi escolhido em homenagem ao ir-
mão, General Orlando Geisel, este sim um 
homem de 64, que doente não pode suce-
der ao Presidente Medici.

Naqueles anos, dois governadores de 
posições políticas divergentes realizaram 
excelentes administrações com equipes de 
altíssima qualidade em todos os sentidos.

Carlos Lacerda, eleito em 1960, formou 
um governo com personalidades da vida 
nacional. Na Educação, o professor Flexa 
Ribeiro, depois deputado federal; na Saú-

de, Raimundo de Britto, o emblemático di-
retor do Hospital dos Servidores do Estado 
e deputado estadual; nas Obras Públicas, o 
engenheiro Enaldo Cravo Peixoto; na Casa 
Civil, Marcelo Garcia e José Zoberan Fi-
lho; na Segurança Pública, o Coronel Gus-
tavo Borges; e no Turismo, o empresário 
Victor Bouças. Um timaço, como podem 
ver. Na Assembleia, elegeu uma bancada 
lacerdista de jovens que vieram a ter grande 
sucesso, com Nina Ribeiro, Célio Borja,Ál-
varo Vale.

Negrão de Lima, notável estadista e 
diplomata, que já havia sido prefeito do 
Distrito Federal, chanceler e ministro da 
Justiça, formou uma equipe inesquecível, 
com Carlos Costa, Alberto Cotrim Neto, 
Hildebrando Monteiro Marinho, Paula 
Soares, Antônio Vieira de Melo, Humber-

to Braga, Carlos Alberto Vieira e João de 
Lima Pádua. Negrão soube se relacionar 
com três presidentes – Castelo Branco, 
Costa e Silva e Médici –, apesar de ter sido 
eleito pela oposição. O Rio não existiria 
sem Negrão, que alargou a Avenida Atlân-
tica e as areias de Copacabana, construiu 
os acessos à Barra da Tijuca, completou 
a obra do Guandu iniciada por Lacerda, 
removeu as favelas do entorno da Lagoa, 
como Catacumba, Piraquê, Ilha das Dra-
gas e Pedra do Baiano, construindo quase 
30 mil casas populares fi nanciadas pelo 
BNH. Também teve na Assembleia no-
táveis como Sousa Marques, Yara Vargas, 
Augusto Amaral Peixoto e Frota Aguiar. 
Um gigante! 

Depois a qualidade foi caindo infe-
lizmente.

Tales Faria

Aristóteles Drummond

EUA abrem oportunidade para negociação

Craques da política do Rio de Janeiro

Opinião do leitor

Lucidez

Muito boa, fi rme, serena, lúcida, esclarecedo-
ra e patriótica, carta a nação do presidente do 

Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luiz 

Roberto Barroso, repudiando declarações duras 

do presidente Donald Trump contra a soberania 

e a democracia brasileira.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Quando a estratégia 
é torcer contra

Inteligência artifi cial
 a favor da vida

EDITORIAL

Há uma perigosa distorção 
de valores que, infelizmente, 
tem se tornado recorrente no 
Brasil: o “quanto pior, melhor”. 
É o torcer pelo fracasso, pela 
crise, pelo tropeço nacional — 
desde que isso atinja adversários 
políticos. Essa lógica distorcida 
ressurge agora com força diante 
da possibilidade de o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump impor tarifas sobre pro-
dutos brasileiros.

Tal ação, ainda incerta — 
que pode ser negociada ou re-
vertida, mas que deve também, 
se caso se confi rmar, receber 
resposta à altura também do 
governo brasileiro — já foi o 
sufi ciente para alimentar um 
coro de críticas não à possível 
ameaça externa, mas ao gover-
no brasileiro. Há quem diga 
que “avisei”, que “isso é culpa do 
Lula” ou que “é o preço da per-
seguição a Bolsonaro”. Como se 
o país, como um todo, devesse 
pagar por disputas internas tra-
vestidas de profecias políticas. 
Não se trata de defender um 
governo. Trata-se de defender 
o Brasil.

Uma eventual taxação de 
produtos brasileiros não atinge 
apenas Brasília ou o Palácio do 
Planalto. Atinge trabalhadores 
do campo, exportadores, em-

presas, empregos e a balança 
comercial. Prejudica o país em 
sua totalidade. E não há satis-
fação possível em ver o Brasil 
perder espaço no comércio 
internacional. Pelo contrário, 
isso exige união, diplomacia e 
uma visão madura dos interes-
ses nacionais.

Gostar da ideia de uma 
briga entre Brasil e Estados 
Unidos, como se fosse uma 
partida de futebol entre torci-
das rivais, é perder completa-
mente a noção do que está em 
jogo. Relações internacionais 
não são arenas de revanche 
ideológica. São campos com-
plexos onde se joga com es-
tratégia, equilíbrio e foco no 
bem-estar da população.

É vergonhoso e inaceitável 
ver cidadãos celebrando uma 
possível sanção estrangeira 
como se fosse uma vitória po-
lítica. Como se a punição cole-
tiva da nação pudesse ser usada 
como argumento eleitoral. Não 
é. Nunca será.

Torcer pelo Brasil é torcer 
para que as relações com os Es-
tados Unidos – e com o mundo 
– sejam equilibradas, respeito-
sas e benéfi cas para todos nós 
brasileiros. Qualquer coisa di-
ferente disso não é oposição. É 
sabotagem.

Em um país onde os aci-
dentes de trânsito ceifam mi-
lhares de vidas todos os anos, 
a ciência e a tecnologia fi nal-
mente apontam uma direção 
promissora: dados, inteligên-
cia artifi cial e análise preditiva. 
Um estudo realizado em par-
ceria entre a Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná 
(PUC-PR) e a Universidade 
Tecnológica do Paraná (UT-
FPR) revelou que não apenas 
é possível identifi car padrões 
ocultos nos acidentes rodo-
viários, como também é viável 
prever – com elevado grau de 
precisão – as condições mais 
propensas à ocorrência e à gra-
vidade desses eventos.

Utilizando técnicas de mi-
neração de dados e algoritmos 
de inteligência artifi cial, os 
pesquisadores analisaram duas 
grandes bases de dados do De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem do Paraná (DER/PR), 
abrangendo os períodos de 

2004 a 2013 e de 2019 a 2024. 
Os resultados foram impres-
sionantes: modelos com até 
94% de acerto em um período 
e entre 86% e 89% em outro. 
Números que demonstram, 
sem margem para ceticismo, o 
potencial dessas ferramentas 
tecnológicas no enfrentamen-
to de um problema histórico e 
persistente.

Mais do que estatísticas, os 
achados traduzem vidas que 
podem ser salvas. A identifi ca-
ção de fatores como a presença 
de perímetros urbanos, faixas 
adicionais, curvas sinuosas e 
iluminação precária como de-
terminantes para o aumento 
de acidentes revela um mapa 
claro de onde intervir. Se sabe-
mos onde o risco está, temos o 
dever de agir. E é exatamente 
aí que entra a inteligência ar-
tifi cial: como uma lente que 
enxerga o invisível e antecipa 
o que, até então, só víamos de-
pois da tragédia.
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 DIREITA NÃO SABE FAZER OPOSIÇÃO 
- A incapacidade da direita brasileira de fazer opo-
sição é inacreditável. Em meio a questionamento 
internacional sobre a atuação da nossa Suprema 
Corte, com o ex-presidente Jair Bolsonaro sendo 
julgado, um ministro do STF resolve anular, nes-
ta terça-feira (15), todos os atos da Operação Lava 
Jato contra o doleiro Alberto Youssef.

 O ministro Dias Toff oli, do Supremo Tribunal 
Federal, o livrou de qualquer penalidade da Lava 
Jato, porém, a sua deleção continua válida. É réu 
confesso, revelou todo o esquema envolvendo o ex-
-tesoureiro João Vaccari Neto, os ex-ministros José 
Dirceu, Antonio Palocci, Guido Mantega e o ex-de-
putado André Vargas.

 Na direita, só o pastor artilheiro Silas Malafaia 
soltou o verbo. “Chega a ser um verdadeiro escár-
nio que esta decisão ocorra em um momento tão 
delicado. Perdeu-se todo o pudor. Será que ne-
nhum outro ministro do STF não fi ca constrangi-
do com a decisão do colega?”.

  É impossível falar de Alberto Youssef sem o rotu-
lar como doleiro, operador de remessas paralelas de 
divisas para o exterior. O seu currículo vem da época 
do Banestado, o banco ofi cial do Paraná, pivô de um 
escândalo histórico. 

 O pior é que o ex-juiz Sergio Moro é senador, 
tem tribuna. Era para a oposição estar ligando o 
ventilador e demonstrando a utilização do Judi-
ciário. Ninguém dá um pio e a mídia faz um silên-
cio tumular, como se fosse normal. Será que a di-
reita brasileira foi abduzida pelo Centrão?

  A VOLTA DE FLÁVIO BOLSONARO - O 
freio de arrumação do processo sucessório no cam-
po da direita no estado do Rio de Janeiro serviu para 
começar a arrumar a casa. A primeira delas será tra-
zer de volta o senador Flávio Bolsonaro ao protago-
nismo político no Rio.

 O parlamentar se distanciou muito da sua 
base. Ao mudar para Brasília, durante o período 
da presidência de Jair Bolsonaro, ele viveu um du-
plo papel, o de fi lho do presidente e interlocutor 
com o Congresso. O Rio foi esquecido.

 Os parlamentares que Flávio ajudou a eleger, Ro-
drigo Amorim, Alexandre Knoploch, Léo Vieira, 
Alan Lopes e Filippe Poubel (PL), entre outros, pri-
meiro se abrigaram com Wilson Witzel. WW se 
afasta de Bolsonaro e perde os deputados, que de-
pois formam a tropa de choque do emergente Ro-
drigo Bacellar na Alerj. O grupo mais leal a Bacellar 
tem o DNA político do senador.

  Sem residir no Rio e com raras incursões no in-
terior, o Flávio perdeu a sua relação com os prefei-
tos. A nova safra fi cou ainda mais distante. 

 No caso da candidatura de Rodrigo Bacellar, 
houve manifestações públicas que geraram sinais 
trocados e que excluíram o papel do Governador 
Cláudio Castro como elo de Bacellar com o Bolso-
narismo.  

  Vale lembrar a ligação de Renato Araújo, ao 
lado do ex-presidente Jair Bolsonaro, para Rodri-
go Bacelar, indicado o candidato derrotado a vi-
ce-governador da chapa. Cadê a esquizofrenia? O 
próprio Correio da Manhã registrou a chamada 
em manchete, com informações do próprio Arau-
jo. Como Bolsonaro não o apoiaria se em vídeo si-
nalizou o nome de Araújo para vice?

 O fi el escudeiro de Flávio Bolsonaro, o secretá-
rio de Defesa do Consumidor do Estado, Gutem-
berg Fonseca, grudou em Rodrigo Bacellar oferecen-
do seus serviços de marqueteiro e se apresentando 
como o interlocutor do senador. Ele fez o mesmo 
com Witzel e depois com Crivella. 

  Vivendo um momento delicado com o julga-
mento do 8 de janeiro, com o irmão no exterior, 
com pouco diálogo com o irmão vereador e ain-
da lembrado como possível nome para a sucessão 
presidencial, o senador Flávio Bolsonaro terá de 
arrumar tempo para reafi rmar sua liderança no 
Rio e assumir uma rotina da convivência política, 

PINGA-FOGO

A inclusão do Pix no rol das várias queixas do 
governo norte-americano em relação ao Brasil chega 
a ser irônica com os bolsonaristas. Afi nal, eles tanto 
acusam a administração petista de querer taxar ou 
mesmo acabar com esse ovo de colombo para paga-
mentos inventado pelo Banco Central.

A reclamação serve também para provar mais 
uma vez — se é que isso ainda precisaria ser reitera-
do — que os Estados Unidos, assim como qualquer 
outro país, não se movem por amizades, mas por 
interesses. Ao levarem bandeiras norte-americanas 
para atos públicos, manifestantes de extrema direita 
apenas asfaltavam caminho para o SUV trumpista 
que agora ameaça nos atropelar. 

Uma boa parcela do eleitorado da direita bra-
sileira deu de ombros quando Donald Trump 
começou a perseguir imigrantes (muitos nasci-
dos aqui), a deportá-los, a enviá-los para prisões 
de desumanidade máxima. Eles, as vítimas, são 
os mais ferrados, não foram pros Estados Unidos 

passear na Disney ou trabalhar de forma institu-
cionalizada; são os mais pobres, os ilegais  — e, 
afi nal, quem manda ser clandestino no país dos 
outros, não é mesmo? (Esta última frase contém 
elevados teores de ironia.)

Em janeiro, o governo Lula levou um tombo em 
sua popularidade ao tentar regulamentar, via Recei-
ta Federal, o monitoramento de transações com o 
Pix. A medida foi então percebida como uma bre-
cha para a ampliação do controle de rendimentos e 
sua consequente taxação — algo que setores do co-
mércio notaram há muito tempo, é só ver os bares 
e restaurantes que rejeitam a forma brasileirinha de 
pagamento. A grita foi tão grande que o governo 
precisou voltar atrás.

Agora, a história é mais séria. É o governo do 
país mais poderoso do mundo que ameaça — para 
usar a imagem do senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) — jogar uma bomba atômica no Pix. Isto 
porque o mecanismo atrapalha o faturamento de 

empresas norte-americanas, como Google Pay, 
Apple Pay e as que emitem cartões de crédito.

Só ano passado, boa parte dos R$ 26,455 trilhões 
transferidos via Pix não passou pelo caixa de tais em-
presas. Um dinheirão que deixou de, digamos, pagar 
imposto para gigantes como Mastercard e Visa. o 
percentual dos valores de compras que é mordido 
pela operadora. 

Brasileiros que tanto temem a possibilidade de 
taxação do Pix (vale lembrar que, no governo passa-
do, Paulo Guedes queria ressuscitar a CPMF), agora 
percebem que empresas norte-americanas é que ta-
xam muitas  de nossas transações.

A cobrança de taxas pela administração de paga-
mentos afeta todo mundo, o comerciante que recebe 
os pagamentos e os clientes, obrigados a arcar com o 
repasse do percentual retido por cartões de crédito 
ou instituições fi nanceiras.

No fi m das contas, a ameaça ao Pix não vem de 
Brasília, mas de Washington, do mesmo lugar de 

onde partiu a decisão de inviabilizar exportações 
brasileiras que geram renda e emprego aqui entre 
nós. Medidas concretas e explícitas que, pelo menos, 
ajudam a colocar nos eixos um mundo deslocado 
por terraplanistas que tanto louvaram as estrelas e as 
listras da bandeira norte-americana.

E, vale deixar claro, ao erguer essas barreiras, o 
governo dos Estados Unidos apenas renova o que 
sempre fez; boa parte de sua prosperidade foi cons-
truída com base em medidas contrárias a países que 
tomaram atitudes que contrariavam seus interesses. 

Foi isso que ergueu a longa tradição intervencio-
nista dos EUA, que motivou sua atuação em golpes 
de Estado na América Latina e a sempre renovada 
presença no Oriente Médio, onde há muito petróleo.

Em nome de seus negócios, os norte-americanos 
patrocinaram a retirada de um pedaço da Colômbia  
para que lá criassem um país — o Panamá — que viabi-
lizasse o canal que ligaria o Atlântico ao Pacífi co. Toli-
nhos os que acreditaram que essa lógica havia mudado. 

Fernando Molica

Ameaça ao Pix vem de Washington, não de Brasília

Fotos CM
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O presidente Luiz Claudio Magalhães e a diretora 
Mariana Ouchana com servidores aposentados do 
DRM-RJ durante a comemoração

Arthur, estudante de Direito e 
fi lho do presidente do DRM Luiz 
Magalhães, prestigiando o pai

O anfi -
trião, Luiz 
Magalhães, 
presidente 
do depar-
tamento, 
com a 
deputada 
Tia Ju e seu 
marido Pe-
dro Freitas 

O vereador do Rio Diego Fato tam-
bém prestigiou os 50 anos do DRM-RJ

O Corregedor-Geral de Justiça, desembargador 
Cláudio Brandão de Oliveira (e) com o 
desembargador Paulo Rangel

O secretário da Casa Civil do 
RJ, Nicola Miccione, sendo 
recepcionado por Luiz Magalhães

Em agenda em Brasília, o governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, durante 
reunião na sede do PL com o presidente nacional do partido, Valdemar Costa Neto; 
e com o presidente da legenda no RJ, Altineu Côrtes (e)

Desembargadora Adriana 

Ramos de Mello, presidente da 

Coordenadoria Estadual da 

Mulher em Situação de Violência 

Doméstica e Familiar (Coem)

CM

Prefeitos se 
reúnem no TJ 
contra à violência 
doméstica no RJ

Departamento de Recursos Minerais do Estado do 
Rio de Janeiro (DRM-RJ) celebra 50 anos em Niterói

Em uma união inédita, os prefeitos 
dos 92 municípios fluminenses se en-
contram na próxima sexta-feira, 18 de 
julho, a partir de 14h30, no auditório 
Antônio Carlos Amorim, no Fórum 
Central do Tribunal de Justiça do Rio. 
Na pauta de discussões estarão, por 
exemplo, projetos para atendimento 
humanizado das vítimas da violência 
doméstica no sistema público de saú-
de. Uma das propostas é a capacitação 
dos médicos e unificação dos boletins 
de saúde. 

A iniciativa foi proposta pela de-
sembargadora Adriana Ramos de 
Mello, presidente da Coordenado-
ria Estadual da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Familiar 
(Coem). E, na oportunidade do en-
contro, a Coem apresentará seus 
projetos na área, como por exemplo, 
a Sala Lilás, um ambiente humaniza-
do que funciona dentro do Instituto 
Médico Legal (IML), e que presta 
atendimento especializado e huma-
nizado às vítimas de violência do-
méstica física e sexual.

da qual, infelizmente, se distanciou. Para comandar 
o processo sucessório com o Rio, terá de estar pre-
sente e retomar as bases que fi caram abandonadas 
pelo jogo nacional. 

  PESO ELEITORAL DE CASTRO - O gover-
nador Cláudio Castro, no topo dos seus 5 milhões de 
votos, tem todo o direito de escolher o seu futuro po-
lítico e de decidir se vai ou não concorrer ao Senado. 
Hoje, com a liderança que exerce com os prefeitos, lhe 
garante uma musculatura e peso eleitoral para 2026 
enorme. Atualmente é o candidato que traz votos para 
a chapa além do teto do bolsonarismo.

 MAIS PERTO DAS BASES - Este freio de arru-
mação nas bases eleitorais da direita do Rio servirá 
também para trazer mais perto as lideranças fl umi-
nenses que hoje atuam muito no cenário nacional. 
A agenda de Brasília tem sugado o tempo de Dr 
Luizinho, Altineu Côrtes e Aureo Ribeiro (este úl-
timo mantendo o cordão umbilical às bases). As li-

deranças funcionaram na eleição municipal. O ano 
de 2025 seria tranquilo, mas não está sendo. Como 
dizia o inesquecível Francisco Dornelles (que tanta 
falta está fazendo no Rio): “Política se faz gastando 
muita sola de sapato”.

  VALDEMAR SABE SER LÍDER - O presiden-
te do PL, Valdemar da Costa Neto, é uma das mais im-
portantes raposas felpudas da política brasileira. Sabe 
ser político com P maiúsculo. A conversa com o gover-
nador Cláudio Castro foi de uma cordialidade extrema. 
Teve a humildade de pedir desculpas pelos sinais tro-
cados pelos Bolsonaros nos últimos dias. Afi rmou que 
não abre mão da presença de Castro na legenda e que 
ele é seu candidato ao Senado pelo Rio. E, na frente dos 
interlocutores, fez a matemática da razão, do encolhi-
mento do PL com a possível saída do governador. 

  AGENDA FECHADA - O governador Cláudio 
Castro teve, no início da noite de quarta, 16, uma 
agenda importante em Brasília. Uma longa conver-

sa ao pé de ouvido, sem olhar para o relógio, na casa 
de Antônio Rueda, presidente do União Brasil e da 
Federação Progressista.

  CONTAS APROVADAS - O Plenário do 
TCMRio votou, nesta quarta-feira (16), por una-
nimidade, pela emissão de Parecer Prévio favorável 
à aprovação das contas de governo da Prefeitura do 
Rio, relativas ao exercício de 2024, baseando-se no 
relatório e voto do conselheiro-relator, Ivan Moreira 
dos Santos, com ressalvas: emissão de 3 Alertas, 15 
Determinações e 7 Recomendações. 

 Os dados apresentados demonstram que a Prefei-
tura acatou os limites constitucionais e registrou supe-
rávit orçamentário na ordem de R$ 690,17 milhões, 
com a observância aos preceitos constitucionais e le-
gais relativos aos planos e programas de governo, à 
apuração de níveis de endividamento e à aferição do 
atendimento às vinculações de gastos mínimos e má-
ximos com saúde, educação, pessoal, entre outros.
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Sobretaxas: Brasil registra 
indignação em carta
Documento menciona tentativas de consensos não respondidas 

Por Karoline cavalcante

Em carta enviada aos Esta-
dos Unidos, o governo federal 
manifestou sua indignação 
com o recente anúncio do pre-
sidente Donald Trump (Repu-
blicano) de sobretaxar em 50% 
os produtos brasileiros a partir 
de 1º de agosto. No conteúdo, 
o Palácio do Planalto destaca 
que a imposição das sanções 
terá impacto muito negativo 
em setores de ambas as nações, 
“colocando em risco uma par-
ceria econômica historicamen-
te forte e profunda” entre os 
dois países.

O texto é assinado pelo vi-
ce-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio, Geraldo Alckmin e 
pelo ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, e é des-
tinado ao secretário de Comér-
cio dos EUA, Howard Lutnik, 
e ao representante de Comér-
cio, Jamieson Greer.

Segundo o documento, 
anteriormente ao anúncio das 
tarifas, o Brasil tem dialoga-
do com boas intenções com as 
autoridades norte-americanas 
em busca de alternativas para 
aprimorar o comércio bilateral, 
“apesar de o Brasil acumular 
com os Estados Unidos gran-
des déficits comerciais tanto 
em bens quanto em serviços, 
que montam, nos últimos 15 
anos, a quase US$ 410 bilhões, 
segundo dados do governo dos 
Estados Unidos”.

A fala novamente reba-
te uma das declarações feitas 
pela Casa Branca para emba-
sar as ameaças — quando disse 
considerar a relação comercial 
“muito injusta”, marcada por 

políticas tarifárias e barreiras 
comerciais, ocasionando um 
“déficit comercial insustentá-
vel”. Na verdade, os EUA têm 
superávit comercial com o 
Brasil.

Tentativas
Alckmin também men-

ciona que houve diversas ten-
tativas para fazer avançar as 
tratativas com o governo esta-
dunidense, inclusive, por meio 
do envio — no dia 16 de maio 
— de uma minuta confidencial 
de proposta contendo áreas de 
que poderiam ser negociadas, 
com o objetivo de alcançar um 
acordo mútuo que, até o mo-
mento, não foi retornado.

“Com base nessas conside-
rações e à luz da urgência do 
tema, o Governo do Brasil rei-
tera seu interesse em receber 

comentários do governo dos 
EUA sobre a proposta brasilei-
ra. O Brasil permanece pronto 
para dialogar com as autorida-
des americanas e negociar uma 
solução mutuamente aceitável 
sobre os aspectos comerciais da 
agenda bilateral, com o objeti-
vo de preservar e aprofundar o 
relacionamento histórico entre 
os dois países e mitigar os im-
pactos negativos da elevação de 
tarifas em nosso comércio bila-
teral”, finaliza a carta.

Diálogo
Após o Comitê Inter-

ministerial de Negociação e 
Contramedidas Econômicas e 
Comerciais — criado por de-
creto do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para responder à 
aplicação de medidas tarifárias 
unilaterais, por países ou blo-

cos econômicos, prejudiciais 
ao Brasil — se reunir com os 
representantes dos setores da 
indústria e do agronegócio, o 
vice-presidente afirmou, nesta 
quarta-feira (16), que o gover-
no brasileiro pretende resolver 
as sanções ainda neste mês, an-
tes do prazo final para as aplica-
ções. No entanto, disse que, se 
for necessário, poderá pedir aos 
EUA o adiamento das tarifas 
em função das negociações.

“Pudemos ouvir o setor pro-
dutivo e reiterar o compromis-
so com o diálogo, que é o com-
promisso do presidente Lula, 
para trabalharmos juntos e re-
verter este quadro. Houve uma 
colocação aqui de que o prazo 
é exíguo, pedindo um prazo 
maior. Mas a ideia do governo 
é procurar resolver até o dia 31 
de julho”, explicou Alckmin.

Valter Campanato/Agência Brasil

Alckmin assinou a carta aos EUA com Mauro Vieira

Motta e alcolumbre se unem a 
governo contra tarifaço
Por Gabriela Gallo

Os presidentes da Câmara 
dos Deputados e do Senado Fe-
deral, Hugo Motta (Republi-
canos-PB) e Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), se reuniram 
nesta quarta-feira (16) com o 
vice-presidente da República e 
ministro da Indústria, Geraldo 
Alckmin (PSB), para discuti-
rem a ameaça de tarifas de 50% 
a produtos brasileiros impostas 
pelo presidente dos Estados 
Unidos (EUA), Donald Trump 
(Republicano). No encontro, 
os três enfatizaram a soberania 
brasileira como reação ao tari-
faço.

Em um vídeo divulgado nas 
redes sociais, o presidente do 
Senado reiterou que o poder 
Executivo pode contar com o 
Legislativo, que está “integral-
mente à disposição da defesa 
dos interesses brasileiros”.

“O Parlamento brasileiro 
está unido em torno da defe-
sa dos interesses nacionais. Eu 
tenho conversado muito com 
o presidente Hugo Motta em 
relação a esses últimos acon-
tecimentos, e nós, o poder Le-
gislativo, temos a compreensão 
que vamos defender a sobera-
nia nacional, os empregos dos 
brasileiros, os empresários bra-
sileiros, e tenho convicção de 
que esse processo tem que ser 
liderado pelo Poder Executivo. 
Essa relação diplomática inter-
nacional tem que ser feita pelo 
chefe de Estado”, destacou Davi 
Alcolumbre.

Reciprocidade
No mesmo vídeo, Hugo 

Motta também se posicionou, 
citou a Lei da Reciprocidade 
como um exemplo da união en-
tre os poderes sobre as taxações 
impostas pelos EUA. 

“Assim como fizemos na Lei 
da Reciprocidade onde, tanto 
no Senado quanto na Câmara, 
aprovamos por unanimidade 
um instrumento que hoje o 
governo brasileiro tem para ga-
rantir a proteção do nosso país, 
dos nossos negócios”, disse o 
presidente da Câmara. 

“Nós estamos prontos para 
estar na retaguarda do poder 
Executivo para que as decisões 
em que forem necessárias a ação 
do Parlamento, nós possamos 
agir com agilidade para que 
o Brasil possa sair mais forte 
dessa crise”, completou Motta. 
Em entrevista à TV Câmara 

dos Deputados, Motta ainda 
confirmou que, se necessário, o 
Congresso poderá ser convoca-
do durante o recesso parlamen-
tar (18 a 31 de julho).

Ao final do vídeo, Alckmin 
reiterou que “a separação dos 
poderes é pedra basilar do esta-
do de direito”.

“Na questão comercial, en-
tendemos que há um equívoco 
do governo americano porque 
eles têm superávit na balança 
comercial com o Brasil. Dos 
dez produtos que eles mais ex-
portam, oito não pagam nada 
de imposto e a tarifa média de 
imposto é 2,7%. Então [o tari-
faço] é totalmente inadequado, 
é injusto”, destacou Alckmin.

Após reuniões com repre-
sentantes da indústria nacional 
(avião, aço, alumínio, celulo-

se, máquinas, calçados, sapa-
tos, móveis e autopeças) e do 
agronegócio (suco de laranja, 
mel, carnes, café, frutas, couro 
e pescado) impactados com a 
decisão de Trump, empresários 
defenderam que não sejam ado-
tadas medidas de retaliação. “O 
que vimos foi um alinhamento 
em torno da negociação”, desta-
cou Alckmin em conversa com 
a imprensa na terça-feira (15).

Comitiva
Para além do encontro entre 

os principais representantes do 
governo e Congresso, repre-
sentantes do Senado Federal 
viajarão para Washington, ca-
pital dos Estados Unidos, para 
negociar diretamente com par-
lamentares norte-americanos e 
Donald Trump sobre as taxas 
anunciadas para o Brasil. A co-
mitiva foi convocada pelo presi-
dente da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional 
(CRE) do Senado, Nelsino 
Trad (PSD-MS). Serão convo-
cados oito senadores (quatro ti-
tulares e quatro suplentes) para 
irem aos Estados Unidos de 29 
a 31 de julho, dias antes do iní-
cio do tarifaço anunciado por 
Trump (1º de agosto).

A comissão temporária ex-
terna para atuar diplomatica-
mente junto ao Congresso nor-
te-americano (Capitólio) foi 
aprovada nesta terça-feira (15). 
Nelsinho Trad destacou que a 
proposta visa criar uma “ponte 
de diálogo” entre representan-
tes brasileiros e norte-ameri-
canos. Os senadores que irão 
compor a comitiva ainda serão 
definidos. 

Jonas Pereira/Agência Senado

Motta e Alcolumbre dão apoio à ação do governo

CORREIO POLÍTICO

Moraes fixou-se em pontos 
apenas do decreto

Dino ajuda construção 
política do IOF

Costura Resposta

Moraes

Com STF

Negociador

Desgaste

Foi, então, o que fez Mora-
es. Fixou-se somente em 
pontos do decreto de Lula 
sobre os quais verificou-se 
a falta de consenso. Espe-
cialmente o que o mundo 
comercial chama de “ris-
co do sacado”, adianta-
mento feito pelos bancos 
em operações de com-
pra, diante da expectativa 
de recebimento futuro. 
O Ministério da Fazenda 

entendia que essa é uma 
operação de crédito como 
as demais. A oposição dis-
cordava. Moraes, então, 
decidiu retirando esse 
ponto. O que se negocia 
é que, diante da decisão 
de Moraes, o governo tal-
vez faça novo decreto ou 
projeto e o reapresente 
para evitar atrito com o 
Congresso. Mas já ficaria 
negociada a aprovação. 

Ex-deputado, ex-senador, 
ex-governador e ex-mi-
nistro, o ministro do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) Flávio Dino tem um 
traquejo político que seu 
colega de Corte Alexan-
dre de Moraes não tem. 
Por conta disso, Moraes 
e Dino, segundo apurou 
o Correio Político, se afi-
naram para trabalharem 
juntos na construção de 
uma boa saída política 
para o rolo em torno da 

questão do Imposto sobre 
Operações Financeiras 
(IOF). Dino articulou para 
que venha a sair um novo 
decreto ou projeto do go-
verno que concilie inte-
resses com o Congresso a 
partir da decisão que Mo-
raes tomou a respeito. Na 
terça-feira (15), a reunião 
de conciliação proposta 
por Moraes terminou sem 
solução. O problema foi 
devolvido a Moraes e ele 
decidiu na terça (16). 

Mas, na verdade, isso já 
aconteceu dentro des-
sa costura feita por Dino. 
A questão colocada ali é 
que a Advocacia-Geral da 
União (AGU) perguntou 
a Moraes se era ou não 
constitucional o decreto 
feito pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva que 
aumentou o IOF.

Entendeu-se que essa 
resposta era fundamen-
tal. Porque é preciso sa-
ber se Lula extrapolou 
suas prerrogativas – o que 
justificaria o decreto legis-
lativo aprovado pelo Con-
gresso – ou não. Se não, o 
problema seria somente 
ajustar alguns pontos da 
medida. 

No STF, tenta-se também 
a essa altura blindar um 
pouco Alexandre de Mo-
raes. Que já se expõe mui-
to sendo o relator da ação 
penal por tentativa de 
golpe. Tenta-se evitar que 
ele novamente se desgas-
te numa nova briga com 
o Congresso em torno da 
questão do IOF.

É bem verdade que o go-
verno tinha antes a expec-
tativa de que o Congresso 
respeitaria o acordo, feito 
no famoso jantar na casa 
do presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), para nada deci-
dir sem negociação. E foi 
quebrado. Mas antes não 
havia o STF.

Aí, entrou Dino. Com 
maior traquejo e trânsito 
tanto no governo (Moraes 
foi indicado por Michel Te-
mer) quanto no Congres-
so (já que foi senador), 
Flávio Dino contribui nes-
sas negociações. Ainda 
que tenha também seu 
próprio desgaste na ques-
tão das emendas. 

Outro ponto é o desgaste 
que tudo isso gerou para 
o Congresso. Depois da 
aprovação do decreto le-
gislativo e da derrota, o 
governo conseguiu cons-
truir uma estratégia bem 
sucedida que jogou sobre 
o Congresso a pecha de 
ficar ao lado dos ricos e 
contra os pobres. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Após solução de Moraes, Lula deve editar nova medida

Dino ajudou Moraes na solução para o IOF

POR RUDOLFO LAGO
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Lula decide vetar aumento 
no número de deputados

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) decidiu ve-
tar o Projeto de Lei Comple-
mentar que eleva o número de 
deputados federais de 513 para 
531 (PLP 177/2023). A deci-
são deve ser publicada na edi-
ção do Diário Oficial da União 
(DOU) desta quinta-feira 
(17). Com a medida, o texto 
retornará para o Congresso Na-
cional decidir se derrubará, ou 
não, o veto. Caso os congressis-
tas derrubem o veto presiden-
cial, a mudança já passa a valer 
a partir das próximas eleições 
em 2026.

Inicialmente, Lula foi acon-
selhado a não se posicionar so-
bre o tema – para evitar mais 
desgaste com o Legislativo –, 
transferindo a responsabilidade 
para o presidente do Congres-
so Nacional, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). Contudo, 
em reunião com ministros nes-
ta quarta, o presidente optou 
por vetar o projeto, atendendo 
recomendação do Ministério 
da Fazenda, que alega que o 
PLP não cumpre com a previ-
sibilidade orçamentária e fere a 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

O possível aumento de de-
putados federais visa equilibrar 
o crescimento populacional e 
veio após o Supremo Tribunal 
Federal (STF), em 2023, aca-
tar um recurso do governo do 
Pará que apontou uma omis-
são do Poder Legislativo em 
atualizar o número de deputa-
dos de acordo com a mudança 
populacional. Considerando a 
Câmara dos Deputados como 
a Casa que representa o povo 
brasileiro, a Constituição Fede-
ral determina que o número de 
deputados seja proporcional ao 
total de moradores de cada es-

tado. Nos últimos anos, alguns 
estados tiveram um crescimen-
to populacional e outros uma 
queda, mas não tiveram uma 
distribuição das cadeiras.

Segundo informações da 
Diretoria-Geral da Câmara, a 
medida custaria um impacto 
orçamentário de R$ 64,8 mi-
lhões por ano (considerando 
não apenas os novos parlamen-
tares, como também a equipe 
de seus gabinetes). Porém, os 
relatores acataram uma emenda 
que limita o impacto orçamen-
tário, prevendo que um impac-
to de R$ 10 milhões por ano. 
O projeto vem sendo criticado 
pela população.

IRPF
Além disso, nesta quarta-

-feira (16) a Comissão Espe-
cial na Câmara dos Deputados 
criada para analisar o projeto 
de lei apresentado pelo gover-
no federal que altera as regras 
do Imposto de Renda (PL 
1087/2025) aprovou o parecer 
do relator da medida, deputado 

Arthur Lira (PP-AL). O texto 
segue para votação no plenário 
da Casa, com previsão para ser 
apreciado em agosto.

O texto amplia a isenção 
do pagamento do imposto de 
renda para quem ganha até R$ 
5 mil mensais, além de uma re-
dução parcial de imposto para 
quem recebe entre R$ 5.001 
e R$ 7.350. Para compensar a 
perda arrecadatória com a me-
dida, o texto determina uma 
taxação progressiva, que come-
çará para aqueles quem ganham 
R$ 600 mil por ano (R$ 50 mil 
por mês), e finalizaria com uma 
taxação de 10% para quem tem 
uma renda anual a partir de R$ 
1,2 milhão.

Ao Correio da Manhã, o 
advogado tributário sócio do 
Ernesto Borges Advogados 
Sandro Miguel Júnior, afirmou 
que, na prática, essa medida 
“significa mais dinheiro no bol-
so do trabalhador, o que pode 
estimular o consumo e aliviar o 
orçamento familiar”.

“Em resumo, a proposta fa-

vorece diretamente quem vive 
de salário, corrige distorções 
da tabela do imposto de renda 
e avança na direção de um sis-
tema mais justo e progressivo”, 
ponderou o tributarista.

Por outro lado, ao ser ques-
tionado pela reportagem, San-
dro Júnior acredita que o texto 
não deve ser aprovado, ao me-
nos na forma como se encontra. 
O advogado relembrou que o 
Brasil já tributa a renda de pes-
soas jurídicas, “ou seja, os lucros 
das empresas já pagam impos-
tos” como o Imposto de Renda 
para Pessoa Jurídica (IRPJ), 
que atualmente é de 15%, e a 
a Contribuição Social Sobre 
o Lucro Líquido (CSLL), que 
varia dependendo a instituição. 
O parecer de Lira colocan um 
limite de 34% na tributação 
combinada de pessoas físicas e 
jurídicas consideradas de alta 
renda (que tenham carga tri-
butária total que seja a soma 
do IRPJ e a CSLL pagos pela 
empresa ao imposto mínimo 
devido pelo sócio). 

Decisão sairá nesta quinta. Comissão especial aprova IR
Lula Marques/Agência Brasil

Relatório de Lira aumenta isenção e taxa os mais ricos

Por Karoline cavalcante

Dias após o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), ameaçar 
impor uma tarifa extra de 50% 
sobre produtos brasileiros, o 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) registra os primeiros 
sinais de alívio em meio à que-
da de popularidade. De acordo 
com a nova pesquisa Genial/
Quaest, divulgada nesta quar-
ta-feira (16), a desaprovação 
ao chefe do Palácio do Planalto 
ainda é superior à aprovação, 
mas a diferença entre os dois 
indicadores diminuiu.

Desde julho de 2024, os 
levantamentos vinham indi-
cando uma trajetória de cresci-
mento na rejeição ao governo. 
No entanto, os dados mais re-
centes mostram uma leve rever-
são dessa tendência. Entre maio 
e julho deste ano, a aprovação 
subiu de 40% para 43%, um 
aumento de três pontos percen-
tuais, enquanto a desaprovação 
caiu de 57% para 53%, uma re-
dução de quatro pontos. Com 
isso, o saldo negativo passou de 
17 para 10 pontos percentuais.

Fora da base
A melhora mais significativa 

ocorreu fora da base tradicional 
de apoio ao petista. Entre os 
eleitores que não se identificam 
com o PT, a desaprovação caiu 
de 64% para 56%, enquanto a 
aprovação subiu de 32% para 
40%. A diferença negativa, por-
tanto, foi reduzida de 32 para 

16 pontos.
Também houve avanços en-

tre públicos específicos. Entre 
os eleitores com ensino médio 
completo, a diferença entre 
aprovação e desaprovação caiu 
de 31 pontos percentuais em 
maio para oito em julho. Entre 
os que têm renda entre dois e 
cinco salários mínimos, a dife-
rença caiu de 19 para nove pon-
tos. Já entre os que não recebem 
o Bolsa Família, a diferença ne-
gativa diminuiu de 24 para 14 
pontos percentuais.

A imagem do governo tam-
bém apresentou leve melhora 
na avaliação geral. A fatia que 
considera o governo ruim ou 

péssimo caiu de 43% para 40%. 
Já a avaliação positiva subiu de 
26% para 28%, enquanto os 
que o consideram regular man-
tiveram-se em 28%.

Ameaças tarifárias
A pesquisa também inves-

tigou os fatores que podem ter 
contribuído para essa recupera-
ção. Um dos elementos analisa-
dos foi a repercussão da carta 
enviada por Trump a Lula, na 
qual o ex-presidente america-
no ameaçou aplicar tarifas adi-
cionais a produtos brasileiros. 
Segundo o levantamento, 66% 
dos entrevistados tomaram 
conhecimento do episódio, 

enquanto 33% não estavam in-
formados.

Entre os que souberam do 
caso, 79% afirmaram que as 
tarifas impactariam negativa-
mente suas vidas, e apenas 17% 
disseram que não seriam afeta-
dos. Quando questionados so-
bre a declaração do republica-
no de que a relação entre Brasil 
e Estados Unidos seria injusta, 
63% discordaram da afirmação, 
enquanto 25% concordaram.

Sobre as declarações do lí-
der da Casa Branca em defesa 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), 72% dos entrevistados 
consideram equivocada a ten-
tativa de justificar a imposição 
de tarifas com base na supos-
ta perseguição do ex-chefe do 
Executivo no Brasil. Apenas 
19% concordaram com a argu-
mentação do republicano. 57% 
avaliaram que Trump não tem 
o direito de criticar o processo 
em que Bolsonaro é réu no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

“Ricos contra pobres”
Segundo o diretor da 

Quaest, Felipe Nunes, a econo-
mia parece ter um papel coad-
juvante na melhora da popu-
laridade do governo, embora a 
variação seja pequena. 

Nota-se que esse aumento 
na popularidade do Executivo 
não ocorreu devido à estratégia 
de comunicação voltada à defe-
sa da taxação dos super-ricos. 
A ideia de “justiça tributária” 
só ficou conhecida por 43% da 
população. 

após ameaças tarifárias, lula 
registra alívio em pesquisa

Ricardo Stuckert/PR

Lula melhorou em segmentos fora do apoio tradicional

CORREIO BASTIDORES

Para cientista político, 
Bolsonaro errou no cálculo

Direita preocupada com ação 
americana contra o Pix

Armadilha Diretrizes

Lula

Elogios

Motivos

Erro

Para o cientista político 
Alberto Carlos Almeida, 
Bolsonaro calculou mal 
as consequências de uma 
intervenção de Trump na 
política brasileira.
“Isso mexe com patrio-
tismo, nacionalismo. É 
complicada a ideia de ter 
alguém de fora prejudi-
cando o Brasil para favo-
recer a família Bolsonaro”, 
ressalta.

Autor de “A cabeça do 
brasileiro”, Almeida afir-
ma que os fatos dificul-
tam ainda mais um apoio 
do ex-presidente a uma 
candidatura ao Planalto 
de Tarcísio de Freitas.
Segundo ele, o governa-
dor de São Paulo deve-
rá tentar a reeleição, até 
para não ser obrigado a 
defender as posições de 
Bolsonaro.

A decisão do governo nor-
te-americano de incluir o 
Pix entre eventuais prá-
ticas ilegais de comércio 
fez aumentar as críticas 
entre integrantes da direi-
ta ao alinhamento da fa-
mília Bolsonaro a Donald 
Trump.
Para esses políticos, a me-
dida tomada pelos Esta-
dos Unidos de investigar 
o Pix joga no colo do bol-
sonarismo um problema 
que era da administração 

Lula (PT), volta e meia 
acusada de tentar criar 
problemas para o método 
de pagamento implanta-
do pelo Banco Central.
Em janeiro, a populari-
dade do presidente des-
pencou após o anúncio 
de mudanças no controle 
das transações feitas pelo 
sistema.
“Mexer com o Pix é como 
xingar a mãe”, resume um 
deputado conservador 
que pediu anonimato.

De acordo com outro polí-
tico, ao elogiar Jair Bolso-
naro e classificar de injus-
to o processo contra ele, 
Trump, na prática, criou 
uma armadilha para Jair 
Bolsonaro. O ex-presiden-
te ficou sem poder criticar 
decisões da Casa Branca 
que prejudicam interes-
ses brasileiros.

Ao afirmarem que o Bra-
sil deveria anistiar presos 
e acusados de golpe para 
se livrar da retaliação nor-
te-americana, o senador 
Flávio Bolsonaro e seu ir-
mão Eduardo, deputado 
licenciado, pioraram a si-
tuação: deram a Trump o 
direito de definir pautas 
de questões internas.

O levantamento mostra 
que nem mesmo a maio-
ria dos que se dizem bol-
sonaristas atribui a reta-
liação dos Estados Unidos 
aos problemas judiciais 
do ex-presidente. Para 
44% desses entrevistados, 
as falas de Lula na reunião 
do Brics é que motivaram 
Trump.

Para 44% dos ouvidos pela 
pesquisa Quaest, Lula e 
o PT atuam de maneira 
mais correta na crise do 
que Bolsonaro e aliados 
(29%). O percentual favo-
rável aos petistas é de 37% 
entre os que não se dizem 
de esquerda ou de direita 
— destes, 20% elogiaram 
a atuação bolsonarista. 

Outros 36% atribuíram 
a atitude do presidente 
norte-americano aos pro-
cessos contra Bolsonaro 
(24%), às ações do Supre-
mo Tribunal Federal que 
limitam a atuação de big 
techs (7%) e à influência 
de Eduardo Bolsonaro 
nos EUA (5%) — 20% não 
souberam responder.

Detalhes da pesquisa re-
velam que 72% conside-
ram errado que Trump 
imponha medidas contra 
o Brasil por acreditar que 
há uma perseguição a 
Bolsonaro. Para 57%, o lí-
der norte-americano não 
tem direito de criticar o 
processo contra o ex-pre-
sidente.

Alex Silva/Divulgação

Official White House Photo

Almeida diz que fatos complicam aliança com Tarcísio

Trump mandou investigar meio de pagamento

POR FERNANDO MOLICA
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Mercado arrecadou 
R$ 175,8 bi, diz Susep

Brasil tem 1,7 milhão de 
informais no transporte 

CORREIO ECONÔMICO

Menos garantias Rendimento

CNT

CVM

CNA

Previc

A Superintendência de 

Seguros Privados (Susep) 

divulgou a edição mais 

recente do Boletim Su-

sep, que traz informações 

consolidadas do setor su-

pervisionado até o mês de 

maio de 2025. De acordo 

com o relatório, o merca-

do supervisionado arreca-

dou R$ 175,88 bilhões nos 

cinco primeiros meses do 

ano, avanço nominal de 

0,75% frente ao mesmo 

período de 2024. 

Os seguros de danos e 

de pessoas (com exceção 

do VGBL) somaram R$ 

88,08 bilhões em receitas, 

crescimento nominal de 

8,09% em relação a igual 

período do ano anterior. 

Em seguros de danos, 

os microsseguros se des-

tacaram, arrecadando R$ 

780 milhões no período.

A informalidade atinge 1,7 

milhão de motoristas que 

trabalham com transpor-

te de passageiros, entrega 

de mercadorias, e moto-

taxi no Brasil. Desse total 

apenas 23% contribuem 

para a Previdência Social.

A falta de contribuição 

deixa esses trabalhadores 

sem cobertura previdenci-

ária em caso de acidente, 

doença ou salário-mater-

nidade. Os dados são do 

Instituto de Pesquisa Eco-

nômica Aplicada (Ipea). 

Esse número dobrou 

em relação a seis anos 

atrás, refletindo o cresci-
mento da chamada gig 

economy (trabalhadores 

sem vínculo empregatí-

cio) no país.

Esse cenário tem im-

pulsionado debates sobre 

regulamentação e prote-

ção social para esses pro-

fissionais, que podem con-

tribuir com a Previdência 

como autônomo ou MEI.

A maioria dos trabalha-

dores são homens jovens 

e negros, com menos de 

50 anos, e trabalham sem 

vínculo empregatício, o 

que significa menos ga-

rantias trabalhistas e pre-

videnciárias. A jornada 

semanal média é mais 

longa que a dos demais 

trabalhadores formais.

O rendimento médio caiu 

nos últimos anos: moto-

ristas de aplicativo e taxis-

tas passaram de R$ 2.700 

em 2016 para cerca de R$ 

1.900 em 2022, conforme 

a pesquisa do Ipea. Ape-

nas 23% contribuem para 

a Previdência Social, o 

que representa uma vul-

nerabilidade significativa.

A Confederação Nacio-

nal do Transporte (CNT) 

debateu com a Agência 

Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT) as re-

gras gerais de outorgas 

ferroviárias, com foco na 

primeira norma do regu-

lamento das Condições 

Gerais de Transporte Fer-

roviário (CGTF). 

A Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM) iniciou 

consulta pública, que vai 

até 29 de agosto, para co-

lher sugestões sobre alte-

rações na Resolução CVM 

9, que dispõe sobre a ati-

vidade de classificação de 
risco de crédito. Participe: 

conpublicaSDM0225@

cvm.gov.br.

A Confederação Nacional 

de Agricultura (CNA) vai 

promover a partir do dia 

28 o “Circuito de Resulta-

dos Projeto Campo Futuro 

2025”. Os eventos apresen-

tarão custos de produção 

da pecuária de corte e de 

leite, entre outros, e como 

o produtor pode melhorar 

os resultados.

Os encontros de escuta 

ativa seguem para apre-

sentação, debate e alinha-

mento de propostas que 

englobem os conceitos 

ASG (Ambiental, Social e 

de Governança) à políti-

ca de investimentos dos 

fundos de pensão. Esta 

semana Previc se reuniu 

com a Anapar e a Apep.

Susep

Arquivo/Bruno Santos/Folhapress

Boletim da Susep traz informações até maio

Sem cobertura previdenciária em caso de acidente

CNS: serviços respondem 
por 57% dos empregos
Comércio também apresenta bons indicadores de faturamento

Por martha imenes

O setor de serviços desponta 
como responsável pela geração 
de emprego no Brasil em mais 
uma pesquisa, desta vez o le-
vantamento foi feito pela Con-
federação Nacional de Serviços 
(CNS), que mostra que serviços 
respondem por 57% dos empre-
gos formais no país. Dados de 
maio apontam que o segmento é 
responsável por 31,686 milhões 
dos 55,6 milhões de postos de 
trabalho formais no Brasil.

Com base nos dados do sis-
tema Rais-Caged do Ministério 
do Trabalho e Emprego e infor-
mações do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), o le-
vantamento trouxe que o setor 
de serviços privados não finan-
ceiros alcançou 15,7 milhões 
de postos de trabalho.

Já o segmento de serviços 
privados não financeiros abriu 
682 mil de janeiro a maio de 
2025 sobre igual período no 
ano passado. Neste ano, o acu-
mulado até maio foi de 333 mil 
novos empregos no campo das 
empresas e 118 mil nos serviços 
voltados às famílias.

Transportes

Por sua vez, serviços de 
transportes registraram mais 
de 107 mil novos postos de tra-
balho no acumulado do ano de 
2025 e igual período de 2024. 
Pela mesma comparação, os 
serviços de informação regis-
traram a abertura de cerca de 
31 mil postos entre janeiro e 
maio deste ano.

Também houve cresci-
mento no setor de serviços 
de transportes, com mais 
107 mil novos postos no pe-
ríodo, enquanto os serviços 
de informação responderam 
por cerca de 31 mil postos de 
trabalho.

No primeiro trimestre de 
2025, o setor de serviços re-
gistrou o rendimento médio 

de R$ 4,153,78, valor que, 
segundo a CNS, é 14,9% su-
perior ao da média da econo-
mia e 18,9% maior que os da 
indústria de transformação.

No acumulado até março, 
o levantamento apurou que o 
faturamento do setor de ser-
viços no país cresceu 7,5% na 
comparação a igual período 
de 2024.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Segmento é responsável por 31,686 milhões dos 55,6 milhões de postos no Brasil

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou nesta 
quarta-feira (16) o decreto que 
regulamenta o programa “BR 
do Mar”, iniciativa para ampliar 
o uso da cabotagem, transporte 
de cargas por via marítima entre 
portos brasileiros. O objetivo é 
aumentar a oferta de embarca-
ções, criar rotas, reduzir custos 
logísticos, gerar empregos e 
estimular o desenvolvimento e 
inovação da indústria naval.  

A regulamentação, elabora-
da pela Secretaria Nacional de 
Hidrovias e Navegação, do Mi-
nistério de Portos e Aeroportos 
(MPor), estabelece medidas 
para reduzir o custo do frete 
e os impactos ambientais do 
transporte de cargas no país. O 
programa também implemen-
ta quesitos de sustentabilidade 
para permitir o aluguel de em-
barcações estrangeiras.

Com o impulsionamento 
da indústria naval, o programa 
visa incentivar as empresas bra-

sileiras a utilizarem estaleiros 
brasileiros para manutenção 
e reparos de embarcações que 
operam na cabotagem, fortale-
cendo a economia local. 

O ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho, 
destacou que, com o programa, 
a redução dos custos logísticos 

será de até 60%, além da gera-
ção de renda e fortalecimento 
dos portos públicos brasilei-
ros. “O programa tem o papel 
de reduzir os custos logísticos 
no país de 20% a 60%, poten-
cializando, ainda mais, o se-
tor portuário brasileiro. E vai 
fazer com que uma carga, por 

exemplo, possa sair de contêi-
neres do porto de Suape, de 
Pernambuco, levando para o 
porto de Santos, em São Paulo, 
reduzindo o custo, ajudando na 
agenda de descarbonização e 
ajudando na agenda da susten-
tabilidade”, explicou o ministro. 
Atualmente, a cabotagem re-
presenta 11% da carga total 
transportada por navios. Para 
os próximos 10 anos, o Plano 
Nacional de Logística (PNL) 
projeta um crescimento de 15% 
devido à tendência de redução 
de custos. O valor médio do 
frete de uma tonelada transpor-
tada por cabotagem é 60% me-
nor que o transporte rodoviário 
e 40% menor que o ferroviário. 

Segundo estudos da esta-
tal Infra SA, as modificações 
vão estimular a concorrência, 
podendo reduzir o frete em 
até 15%, o que pode repre-
sentar uma economia de até 
R$ 19 bilhões anuais nos cus-
tos logísticos.

Lula regulamenta ‘BR do mar’
Vosmar Rosa/Mpor

Programa visa incentivar a navegação de cabotagem

ministro defende investimentos

comércio teve bom desempenho

Para o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, um país con-
tinental como o Brasil deve in-
vestir em todos os modais, que 
são complementares entre si, 
para reduzir custos e aumentar 
a competitividade. “Para ter 
cabotagem é preciso investir 
fortemente nos portos. O que 
nós estamos buscando aqui, 
portanto, é reduzir custos, tor-
nar o Brasil mais competitivo, 
tornar a nossa produção, seja 
ela de minério, seja ela indus-

trial, agrícola, de proteína, mais 
competitiva para que a gente 
consiga gerar emprego e ativi-
dades econômicas”, afirmou.

A ministra Simone Tebet, 
do Planejamento e Orçamen-
to, destacou que a assinatura da 
medida representa um avanço 
significativo para promover a 
justiça social e o desenvolvi-
mento regional do país. “Não 
há justiça social sem desenvol-
vimento regional no Brasil. 
Quando falamos de logística, 

precisamos do transporte in-
termodal e aí entram os nossos 
mares, rios e a cabotagem. A 
assinatura desse decreto é um 
marco histórico. Isso significa 
desenvolvimento, justiça so-
cial”, declarou Tebet.

Em 2024, a cabotagem 
movimentou 213 milhões de 
toneladas no Brasil. Cerca de 
77% da carga transportada foi 
em petróleo, especialmente das 
plataformas offshore até o por-
to na costa. O BR do Mar deve 

estimular o transporte de carga 
em contêiner e carga geral, que 
hoje respondem por 11% e 2% 
respectivamente do total trans-
portado por cabotagem. De 
acordo com estimativa da Infra 
SA, um eventual aumento de 
60% no transporte por cabota-
gem de carga conteinerizada 
pode representar uma redução 
de mais de 530 mil toneladas 
de CO2 equivalente por ano, 
quando comparado com o 
modo de transporte rodoviário.

O 16 de julho é marcado 
pela comemoração do Dia do 
Comerciante, criado em 1953. 
E o comércio tem bons motivos 
para celebrar: o setor vem cres-
cendo tanto na geração de em-
pregos quanto nas vendas.

De acordo com dados do 
Novo Caged, do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), o 
comércio aumentou em 3,7% 
o número de postos de traba-
lho com carteira assinada entre 
2022 e 2024. Nesse período, o 

total de trabalhadores formais 
no setor passou de 10,19 mi-
lhões para mais de 10,57 mi-
lhões em todo o Brasil.

Em 2025, até o momento, 
o comércio já aparece como o 
segundo setor da economia que 
mais contratou trabalhadores 
com carteira assinada, mos-
trando sua força na geração de 
emprego e renda no país.

As vendas do comércio cres-
ceram 4,7% em 2024, o me-
lhor resultado desde 2012, de 

acordo com a Pesquisa Mensal 
do Comércio (PMC), divulga-
da em fevereiro de 2025 pelo 
IBGE. No comércio varejista 
ampliado que inclui, além do 
varejo tradicional, os setores de 
veículos, motos, peças, material 
de construção e o atacado espe-
cializado em alimentos, bebidas 
e fumo, o crescimento foi de 
4,1%, o maior desde 2021.

De acordo com a Relação 
Anual de Informações Sociais 
(RAIS), o comércio ampliou 

o número de postos de traba-
lho formais de 10.198.722, em 
31 de dezembro de 2022, para 
10.571.310, na mesma data de 
2024 — um crescimento de 
3,7% em dois anos. Até maio 
de 2025, o setor já havia gerado 
mais 23.258 novas vagas com 
carteira assinada.

As empresas de médio por-
te, com 250 a 499 empregados, 
foram as que mais contrataram: 
alta de 15% no número de vín-
culos formais.

POR MARTHA IMENES
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Para onde vai o dinheiro 
da venda de Thiago Almada ao 
Atlético de Madrid? A resposta 
óbvia passou a ser verdadeira: 
para o cofre do Botafogo. A di-
nâmica anterior, de um caixa 
único da Eagle Football (a rede 
multiclubes de John Textor, que 
também envolvia o dinheiro do 
Lyon), agora não vale mais.

De todo modo, a projeção da 
diretoria é superar a marca do bi-
lhão em receitas em 2025. Muito 
por causa da venda de jogadores.

As mudanças no clube fran-
cês tiveram um impacto direto na 
forma com a qual os recursos do 
Botafogo são administrados.

John Textor saiu do cotidiano 
do Lyon, não toma mais decisões 
estratégicas por lá. Agora, o poder 
do boss e a grana que envolver o 
Botafogo vão ficar pelo Brasil.

O discurso é que o alvinegro 
já conseguiu se consolidar em 
uma prateleira financeira que o 
permitirá fazer a roda girar sem 
passar tanto perrengue.

A operação foi deficitária 
em 2022 e 2023. No primeiro 
ano, R$ 248 milhões. No se-
gundo, R$ 101 milhões.

Os números de 2024 ainda 
não estão públicos, já que o ba-
lanço do clube não foi divulgado.

Ainda sem esse documento 
na rua, o Botafogo aponta que 
teve R$ 719 milhões de recei-
ta bruta ano passado, quando 
ganhou Brasileirão e Liberta-
dores. Ainda é preciso verificar 
o ritmo de despesas para ver o 

resultado contábil.
Em 2025, por causa da venda 

de jogadores e da participação 
no Mundial de Clubes, a SAF es-
tima que vai chegar perto das re-
ceitas de Palmeiras e Flamengo. 
Uma projeção de R$ 1,2 bilhão 
de arrecadação bruta no ano.

Negociações como as de Al-
mada, Luiz Henrique, Jair, Igor 
Jesus e Gregore ajudam a refor-
çar o discurso.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Botafogo prevê uma receita bilionária

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Desastre

Confiança Novela

Sem negócio

TERRÍVEL
Além da go-

leada que com-
plicou a situa-
ção do Vasco na 
Sul-Americana, 
o técnico Fer-
nando Diniz viu 
seu time não al-
cançar 90 passes 
certos na partida 
e segue seu “in-
ferno astral”.

O Cruzmaltino acertou 
apenas 82 passes - de 140 
tentados - em toda a par-
tida, que terminou com 
triunfo do Independien-
te del Valle por 4 a 0. O 
time carioca teve 58% de 
aproveitamento no fun-
damento.

“Jogar na altitude aqui 
é sempre difícil, já estive 
aqui algumas vezes. Os 
times brasileiros quan-
do vêm aqui sofrem. Mas 
a gente chegou antes, a 

equipe estava bem adap-
tada. Acho que, se não 
tem a expulsão, a história 
do jogo seria muito dife-
rente. Com a expulsão, fi-
cou muito mais difícil para 
a gente”, disse Diniz.

O comandante agora 
tem uma grande dor de 
cabeça e precisa de um 
triunfo por cinco gols de 
diferença para ir às oi-
tavas. A partida de volta 
será na próxima terça (22), 
às 21h30, em São Januário.

Além de acabar com o 
jogo do Vasco, a expulsão 
de Lucas Piton abriu um 
processo disciplinar con-
tra o atleta. O Vasco tam-
bém foi multado em R$ 11 
mil reais pelos cartões de 
Hugo Moura e Leo Jardim.

Com a venda do volante 
Gregore para o Al-Rayyan, 
do Qatar, o Botafogo não 
planeja ir ao mercado 
para repor a posição. A 
diretoria confia em Allan 
para assumir a titularida-
de no elenco Alvinegro.

A novela entre Flumi-
nense, Jhon Arias e Wol-
verhampton continua. 
Apesar da boa vontade do 
atleta, que quer ir para a 
Europa, o clube inglês não 
atingiu os valores pedidos 
pelo Fluminense.

Alvo do Flamengo, o ata-
cante argentino Taty 
Castellanos deve perma-
necer na Lazio. O diretor 
do clube, Angelo Fabiani, 
afirmou que o atleta não 
está à venda “nem por 30 
milhões de euros”.

Matheus Lima/Vasco.

Piton foi expulso aos 12 do 1º tempo

CORREIO NO MUNDO

Portugal I

Portugal III Cuba

Portugal II

ORÇAMENTO
A Comissão 

Europeia apre-
sentou na quarta 
(16) sua proposta 
para o orçamento 
plurianual do blo-
co em que nem o 
valor é consenso. 
Segundo a presi-
dente Ursula von 
der Leyen, o pa-
cote alcançará € 
2 trilhões (R$ 10,4 trilhões) 
entre 2028 e 2034, mas essa 
é na verdade uma projeção 
do que a inflação pode cau-
sar no real valor orçamento, 
estimado em € 1,816 trilhão 
(R$ 9,26 trilhões). 

A depender da conta, 
1,26% ou 1,15% do PIB eu-
ropeu, em qualquer caso 
maior do que a fatia atu-
al, de 1,1%. “O orçamento 
é maior. É mais inteligen-
te e mais preciso. Atende 
aos nossos cidadãos e às 

nossas empresas, aos nos-
sos parceiros e ao nosso 
futuro”, declarou Von der 
Leyen durante entrevista 
coletiva, já sob a sombra 
de críticas. Deputados de 
diversos matizes e gover-
nos expressaram preocu-
pação com a mudança. 
Mudanças foram enten-
didas como cortes em um 
setor fortemente subsi-
diado na Europa.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

O Parlamento de Portu-
gal aprovou na quarta (16) 
um pacote anti-imigração 
que altera as Leis da Na-
cionalidade e da Imigra-
ção e que deverá impac-
tar milhares de brasileiros 
que vivem no país. A Ini-
ciativa Liberal se absteve.

Entre as medidas mais po-
lêmicas estão a previsão 
de perda de cidadania por-
tuguesa caso o imigrante 
cometa crimes graves, o 
aumento do tempo de re-
sidência para que seja feito 
o pedido de cidadania de 
cinco para sete anos.

Marta Elena Feitó renun-
ciou ao cargo de ministra 
do Trabalho e Previdência 
Social de Cuba. Sua fala afir-
mando que não há mendi-
gos em Cuba, mas há sabo-
tadores que se disfarçam 
de moradores de rua para 
‘sujar’ o país, não caiu bem.

A medida recebeu votos fa-
voráveis da coalizão de go-
verno Aliança Democrática 
(AD), composta pelo Social 
Democrata (PSD) e pelo 
Centro Democrático Social 
(CDS), do partido de ultra-
direita Chega. As siglas de 
esquerda votaram contra.

Ricardo Stuckert/PR

Comissão apresentou a proposta

Devolução de valor bilionário

Ana Marcela Cunha se frustra

Cristina Kirchner e outros condenados devem pagar quase R$ 3 bilhões

Sem medalha em Singapura, Ana não descarta aposentadoria

por Douglas Gavras (Folhapress)

Após a entrega de um rela-
tório dos peritos contábeis do 
Supremo da Argentina, a Justiça 
determinou que os condenados 
no caso Vialidad (de corrupção 
em rodovias), incluindo a ex-pre-
sidente Cristina Kirchner, devem 
devolver o equivalente a US$ 537 
milhões (R$ 2,9 bilhões).

O depósito deve ocorrer em 
até dez dias úteis, contados a 
partir desta terça-feira (15), se-
gundo determinação do Tribu-
nal Oral Federal 2, que decidiu 
rejeitar os valores apresentados 
pela defesa da ex-presidente. Ela 
havia pedido uma redução.

A resolução afirma que a 
quantia deve ser depositada em 
conta do tribunal e ressalta que 
se trata de um “ato de corrupção 
gravíssimo”. Os juízes indicaram 
que o valor corresponde ao dano 
causado ao erário público, que 
foi considerado um benefício 
resultante de corrupção.

O tribunal também orde-
nou que o Banco de la Nación 
da Argentina receba um aviso 
eletrônico para abrir uma con-
ta judicial destinada ao paga-
mento. No processo de análise 
do valor, os juízes levaram em 
conta o relatório dos peritos 
do tribunal e outros cálculos 
apresentados pelo Ministério 

Público, que forneceram seis 
valores diferentes, que depois 
foram reajustados pela inflação, 
chegando ao montante deter-
minado pelos peritos.

Os cálculos feitos pela defesa 
da ex-presidente chegaram a um 
valor menor do que foi estipula-
do, entre US$ 40 milhões e US$ 
80 milhões. Caso o depósito 

não ocorra de forma voluntária, 
o próximo passo será a execução 
de bens até que a quantia total 
seja alcançada.

Além da ordem de pagamen-
to, o tribunal tomou medidas 
adicionais para a execução de 
bens. Isso inclui o aumento do 
valor de apreensões em imóveis 
relacionados ao caso para garan-
tir que cubram o montante.

A condenação de Cristina 
está relacionada ao caso Vialidad, 
que envolve contratos rodoviá-
rios assinados durante sua presi-
dência (2007-2015), benefician-
do o empresário Lázaro Báez.

Em junho, após o Supremo 
confirmar a condenação a seis 
anos de prisão, o 2º Tribunal 
Federal de Audiência concedeu 
a prisão domiciliar a Kirchner 
pela sua condição de ex-presiden-
te e por questões humanitárias, 
especialmente por sua idade de 
72 anos - na Argentina, esse pe-
dido pode ser feito para todos os 
maiores de 70 anos.

Campeã olímpica em Tó-
quio-2020, a baiana Ana Mar-
cela Cunha, 33, terminou em 
sexto lugar a prova dos 10 km 
no Mundial de Esportes Aquá-
ticos, disputada na quarta (16), 
em Singapura, após adiamentos 
por causa do calor e da qualida-
de da água.

A nadadora reconheceu a 
frustração com o resultado e 
deixou aberta a possibilidade 
de não continuar competin-
do. “Óbvio que a gente treina 
e faz tudo para que seja não 
só pódio, mas para brigar pelo 
primeiro lugar. Sempre foi um 
sonho ganhar essa medalha 
de primeiro nos 10 km, ainda 
não foi e não sei se terei outra 
chance”, afirmou Ana Marcela 
em entrevista à TV Globo.

Ela completou a distância 
em 2h09m21. O ouro ficou 
com a australiana vice-campeã 
olímpica Moesha Johnson, 
com o tempo de 2h07m51. A 
italiana Ginevra Taddeucci fi-
cou com a prata (2h07m55), e 

a monegasca Lisa Pou fechou o 
pódio (2h07m57).

A próxima edição do Mun-
dial de Esportes Aquáticos está 
programado para Budapeste, 
em 2027, quando Ana Marcela 
terá 35 anos.

Eleita seis vezes a melhor 
nadadora de águas abertas do 
mundo, a soteropolitana tam-

bém é hepta mundial, nas dis-
tâncias de 5 km e 25 km.

Na edição de 2024, em 
Doha, no Qatar, Ana Marcela 
terminou os 10 km na quinta 
posição, assegurando lugar nos 
Jogos de Paris.

Na capital francesa, a bra-
sileira não conseguiu defender 
o título olímpico, terminando 

os 10 km no rio Sena na quarta 
posição.

Após a prova, a nadadora 
se emocionou e já colocou em 
dúvida ali sua participação na 
próxima edição dos Jogos. “Só 
quero dizer que deixei tudo 
hoje, do começo ao fim. Eu 
sabia que estava em quarto, 
mas saio sorrindo, feliz. Meu 
choro é porque não sei se vou 
ter outra possibilidade [de 
medalha].”

“O gás vai acabando, mas 
a minha chama ainda está bas-
tante acesa, ou já teria parado. 
É algo que precisamos para o 
alto rendimento. Saí [de Pa-
ris-2024] querendo voltar para 
ganhar outra medalha. Não 
sei se vou ter mais um ciclo, 
mas, por enquanto, continuo 
querendo. No meu esporte há 
mais longevidade, a Poliana é 
um bom exemplo”, afirmou em 
entrevista à Folha de S.Pau-
lo em setembro. Ana Marcela 
terá 36 nos Jogos de Los Ange-
les, em 2028.

Ricardo Stuckert / PR

Satiro Sodré/CBDA

Devoluções 
são de 
valores na 
casa dos 
US$ 500 
milhões

Ana Marcela Cunha fez uma ótima prova em Singapura

Líder do Irã chama Israel de ‘cancerígeno’
O líder supremo do Irã, o 

aiatolá Ali Khamenei, 86, afir-
mou em um pronunciamento 
transmitido pela TV estatal na 
quarta (16) que Israel é um “tu-
mor cancerígeno” e um “cachor-
ro na coleira” dos EUA.

Khamenei disse ainda que o 
país persa está pronto para res-
ponder a qualquer novo ataque 
militar e que é capaz de realizar 
um golpe ainda maior do que o 
visto na guerra com Tel Aviv.

“O fato de que nossa nação 
está pronta para enfrentar o po-
der dos Estados Unidos e seu 
cachorro na coleira, o regime 

sionista [Israel], é algo muito 
louvável”, afirmou Khamenei 
nas declarações.

Também nesta quarta, o Par-
lamento iraniano divulgou uma 
declaração afirmando que o país 
não deve retomar as negociações 
nucleares com os EUA enquan-
to as condições impostas pelo 
regime não forem atendidas: a 
principal delas é de que não ha-
verá novos ataques contra Teerã.

“Quando os EUA usam as 
negociações como uma ferra-
menta para enganar o Irã e enco-
brir um ataque militar repentino 
do regime sionista [Israel], não 

é possível conduzir as conversas 
como antes. Devem ser estabele-
cidas condições prévias, e nenhu-
ma nova negociação pode ocor-
rer até que elas sejam totalmente 
atendidas”, diz o comunicado.

Teerã e Washington haviam 
realizado cinco rodadas de ne-
gociações indiretas, mediadas 
por Omã, antes da guerra, mas 
as exigências dos EUA para 
que o país persa encerrasse seu 
programa de enriquecimento 
de urânio doméstico chegaram 
a um impasse.

O Irã está sob pressão para 
retomar as negociações nu-

cleares com os EUA. Donald 
Trump disse na terça (15) que 
não tem pressa em negociar com 
Teerã, mas o seu governo, em 
coordenação com França, Reino 
Unido e Alemanha, concordou 
em estabelecer o final de agosto 
como prazo para um acordo.

O ministro das Relações 
Exteriores da França, Jean-Noël 
Barrot, afirmou que Paris, Lon-
dres e Berlim acionariam o 
‘snapback’, mecanismo que per-
mite o retorno automático de 
sanções da ONU, caso não haja 
progresso concreto em relação a 
um acordo.
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Ministro do STF derruba apenas tributação de 
risco sacado do aumento das alíquotas

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal 
Federal), validou o decreto do 
presidente Lula (PT) que aumen-
tou as alíquotas do IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras) e 
anulou apenas a tributação sobre 
as operações de risco sacado,

A decisão atende parcialmen-
te ao pedido do governo, que que-
ria ver reconhecido o direito de 
editar decretos para a fixação de 
alíquotas, mas aceitava a derruba-
da do dispositivo que incidia so-
bre o risco sacado, tipo de opera-
ção em que o fornecedor recebe à 
vista de uma instituição financeira 
e a dívida é quitada pela compra-
dora, num prazo mais longo.

Nos últimos dias, integran-
tes do governo, do Congresso e 
do próprio tribunal discutiram 
uma saída negociada, para que 
fosse declarada inconstitucio-
nal apenas a tributação do risco 
sacado. Nesse caso, o restante 
do decreto, com o aumento de 
outras alíquotas de IOF, poderia 
ser mantido. A decisão de Mo-
raes confirmou esse acordo.

O relator deu uma defini-
ção à questão no dia seguinte à 
audiência de conciliação entre 
o governo e o Congresso para 
buscar um acordo sobre o tema 
terminar sem definição.

“Não há, portanto, defini-
ção de operações de ‘risco sacado’ 
como operação de crédito, pois es-
sas operações, observam uma dinâ-
mica diversa, não assimilável a em-
préstimos ou financiamentos. A 
operação de ‘risco sacado’, enquan-
to modalidade de ‘antecipação 
de recebíveis’, corresponde a uma 
transação comercial sobre direitos 
creditórios”, escreveu Moraes.

A concessão da ponte inter-
nacional de São Borja, que liga o 
Brasil à Argentina, foi arrematada 
nesta quarta-feira (16) pela Plus 
Byte SRL em um leilão realizado 
pelo Ministério dos Transportes 
e a B3 (a Bolsa de Valores de São 
Paulo) em cerimônia em Foz do 
Iguaçu (PR).

A empresa argentina ofereceu 
uma outorga de US$ 29 milhões 
(mais de R$ 162 milhões na cota-
ção atual) pelo ativo. Outra única 
concorrente, CS Infra SA fez uma 
proposta de US$ 26,602 milhões 
(cerca de R$ 149 milhões).

A ponte, de cerca de 15,6 km 
de extensão, liga o município gaú-
cho de São Borja à cidade argen-
tina de Santo Tomé. O prazo da 
concessão é de 25 anos.

Pelo local passam 23% do co-
mércio entre Brasil e Argentina, 
além de quase 40% das transações 
com o Chile, segundo o Ministé-
rio dos Transportes.

Diferentemente de outros lei-
lões do governo federal, o critério 
de julgamento foi o de maior valor 
de outorga, não o de maior descon-
to sobre a tarifa de pedágio, padrão 
adotado pela gestão Lula. Segundo 
o ministério, as regras atendem à 

especificidade do projeto, que en-
volve dois países e é regido por um 
acordo internacional.

O leilão ocorre depois de ten-
tativas fracassadas anteriormente. 
Em janeiro deste ano, o certame 
foi suspenso pelo TCU (Tribunal 
de Contas da União) horas antes 
de sua realização.

A liminar do TCU foi uma 
resposta a uma representação 
protocolada pela empresa Pon-
ta Negra Soluções Logísticas e 
Transportes Ltda, que apontou 
supostas irregularidades na lici-
tação. A empresa citou incon-
sistência dos dados de tráfego e 

questionou critérios de qualifi-
cação técnica.

No fim de janeiro, a medida 
foi revertida no plenário do tribu-
nal. A AGU (Advocacia-Geral da 
União) disse à Corte que decisões 
relacionadas à licitação e ao con-
trato da ponte são tomadas pela 
Comab (Comissão Mista Argen-
tino-Brasileira). Afirmou ainda 
que a manutenção da liminar po-
deria causar problema diplomáti-
co com o país vizinho.

O ministro relator Walton 
Alencar Rodrigues propôs a ma-
nutenção da cautelar, mas outros 
ministros divergiram e reconhe-

ceram que o TCU não tem juris-
dição sobre a Comab.

Remarcado, o leilão foi no-
vamente cancelado em abril pelo 
Ministério dos Transportes, que 
não recebeu propostas na época.

Aline Klein, especialista em 
infraestrutura e concessões públi-
cas do escritório Vernalha Pereira, 
diz que o sucesso da terceira ten-
tativa de leilão reflete ajustes no 
contrato, como redução da outor-
ga mínima e aumento da taxa de 
retorno para a concessionária.

“A alteração principalmente de 
aspectos econômicos do edital, para 
atrair o interesse da iniciativa priva-
da, confirma a relevância da mode-
lagem econômico-financeira dos 
projetos. No atual ambiente econô-
mico busca-se cada vez mais taxas de 
retorno atraentes, compatíveis com 
as taxas de juros praticadas no mer-
cado, e segurança jurídica para a ob-
tenção das receitas e realização dos 
investimentos previstos”, diz Klein.

Este foi o primeiro leilão bi-
nacional feito pela B3. O certame 
também foi o primeiro realizado 
fora do estado de São Paulo.

Por Paulo Ricardo Martins 
(Folhapress)

Moraes valida 
decreto de Lula 
sobre alta do IOF

ponte entre Brasil e argentina é 
arrematada por Us$ 29 milhões

Ton Molina/STF

Prefeitura de São Borja

Ministro Alexandre de Moraes põe fim uma disputa entre Governo e Câmara dos Deputados sobre o imposto

Estrutura liga a cidade gaúcha de São Borja e a argentina Santo Tomé 

Sindicatos vão cobrar 
negociação com o INSS

No INSS, servidores vão voltar 
ao atendimento presencial

JORNAL DO SERVIDOR

Sem acesso Humanização

CNTSS

SINSSP

A diretora da Federação 

Nacional dos Trabalhado-

res em Saúde, Trabalho, 

Previdência e Assistência 

Social (Fenasps), Viviane 

Peres, diz que o assun-

to não foi tratado com a 

direção do INSS, e que 

uma reunião está marca-

da para o dia 28. Ou seja, 

6 dias depois da entrada 

em vigor do novo modelo. 

“Teríamos reunião com 

ele hoje (15), mas alterou 

para dia 28. Vamos ques-

tionar essa questão”, an-

tecipa.

Sandro Cezar, dirigen-

te da Confederação dos 

Trabalhadores no Serviço 

Público Federal (Condsef), 

diz que ainda não há uma 

informação precisa de 

quantas pessoas vão vol-

tar ao atendimento pre-

sencial.

Os servidores do Institu-

to Nacional do Seguro 

Social (INSS) vão voltar a 

trabalhar presencialmen-

te nas 1.587 Agências da 

Previdência Social (APS) 

para dar atendimento 

presencial aos segurados. 

Uma portaria publicada 

na segunda-feira, trouxe 

a informação que a par-

tir do dia 22, entrará em 

vigor uma nova estrutura 

interna que vai melhorar 

a gestão nas agências, na 

Central 135 e no Meu INSS. 

Ainda conforme o INSS, a 

nova estrutura de gestão 

prepara o caminho para a 

ampliação do atendimen-

to presencial com foco 

em acolhimento, agilida-

de e respeito ao segurado.

Só uma coisa não ficou 
clara: foi combinado com 

os servidores que estão 

em teletrabalho que eles 

vão voltar às agências? 

Segundo entidades sindi-

cais, não.

Entidades representativas 

dos servidores da Seguri-

dade Social informaram 

que não tiveram acesso 

à portaria e não negocia-

ram retorno ao trabalho 

presencial que, inclusi-

ve, está em discussão na 

Mesa Setorial do INSS 

criada com o Ministério 

da Gestão.

“Estamos mudando o ca-

minho do INSS. O Institu-

to, que vinha com foco na 

tecnologia da informação 

e digitalização de docu-

mentos, agora assume 

uma nova direção: a hu-

manização do nosso aten-

dimento junto ao segura-

do”, afirmou o presidente 
do INSS, Gilberto Waller.

Para Deivid Christian, 

secretário-geral do Sin-

dicato da Previdência 

(Sindiprev) de Sergipe, 

entidade filiada a Con-

federação Nacional de 

Trabalhadores da Segu-

ridade Social (CNTSS), 

esse retorno ao trabalho 

presencial não foi nego-

ciado com a CNTSS.

“Tivemos reunião onde 

o presidente disse que 

precisaríamos humani-

zar o INSS. Concordamos 

com isso, mas dissemos 

ser importante a recons-

trução de toda estrutura 

de atendimento do insti-

tuto”, explica. 

Já o presidente do Sindi-

cato dos Trabalhadores 

do Seguro Social do esta-

do de São Paulo (SINSSP-

-BR), Tiago Vinicius Silva, 

explica que “as medidas 

envolvendo as questões 

de trabalho de servidores 

do INSS estão sendo dis-

cutidas em instâncias de 

negociação junto ao INSS, 

como a Mesa Setorial, por 

exemplo”. Ele questiona 

se a instituição, de fato, 

tem infraestrutura opera-

cional e tecnológica para 

recepcionar o aumento 

no trabalho presencial.

Fenasps

Antonio Cruz/Agência Brasil

Viviane Peres (Fenasps) diz que não teve negociação

Presidente do INSS, Gilberto Waller

POR MARTHA IMENES

A taxação das operações 
de risco sacado representam 
cerca de 10% da arrecadação 
da versão mais recente do 
decreto, que renderia R$ 12 
bilhões aos cofres do governo 
ao todo. A estimativa foi feita 
pelo ministro Fernando Had-
dad (Fazenda).

O cálculo indica que a der-
rubada desse dispositivo deve 
ter um impacto negativo da 
ordem de R$ 1,2 bilhão. Para 
o ministro, os outros 90% do 
decreto são questões “incon-
troversas”.

Apesar de perder esta parte 
do decreto, auxiliares do petista 
consideravam importante que 
o STF reconhecesse, por outro 
lado, o direito do presidente 
para editar decretos que mu-
dam alíquotas tributárias, sem 
o risco de ter a medida derruba-
da pelo Congresso.

Segundo integrantes do go-
verno e do Congresso envolvi-
dos nas negociações, a ideia de 
um acordo sobre a incidência 
do imposto sobre o risco sacado 
nasceu após o ministro do STF 
apontar restrições à medida.

Reação da oposição
Em nota divulgada à im-

prensa, a oposição declarou que 
a decisão de Moraes atropela o 
Congresso e impõe um novo au-
mento de impostos ao brasileiro, 
sacrificando o bolso da população 
em prol dos cofres públicos. Con-
fira a nota abaixo, assinada pelo 
deputado Zucco (PL-RS), líder 
da oposição na Câmara:

“A decisão do ministro do STF, 
Alexandre de Moraes, que resta-
belece o aumento do IOF, é mais 
um capítulo vergonhoso do des-
respeito institucional que vem se 
tornando rotina no Brasil. Trata-se 
de uma medida inconstitucional, 
autoritária e que ignora delibera-
damente a vontade soberana do 
Congresso Nacional, que já havia 
sustado os efeitos do decreto presi-
dencial que majorava esse imposto.

É inadmissível que o Supremo 
Tribunal Federal, sob o pretexto de 
“moderar conflitos”, passe por cima 
da decisão legítima do Parlamento 
e, na prática, atenda ao apelo de-
sesperado de um governo que não 
consegue cortar gastos, mas insiste 
em tirar ainda mais do bolso de 
quem produz e consome neste país.

A retomada do aumento do 
IOF significa penalizar diretamen-
te o cidadão comum: o trabalha-
dor, o empreendedor, todos que 
realizam operações financeiras no 
dia a dia. Em vez de cortar privilé-
gios e reduzir a máquina pública, o 
governo Lula recorre ao Judiciário 
para impor mais impostos ao povo.

Essa decisão absurda precisa 
ser repudiada com veemência. O 
Congresso foi atropelado. É o povo 
que vai pagar a conta por um go-
verno incompetente e um Judiciá-
rio que perdeu a noção dos limites 
constitucionais. Isso não pode ficar 
assim. Vamos reagir com todos os 
instrumentos legais e políticos que 
a democracia nos permite.

O Brasil não pode continuar 
refém de uma aliança entre gover-
no e ministros de toga que, juntos, 
desprezam os freios e contrapesos 
republicanos. O Parlamento é o 
verdadeiro guardião da vontade 
popular — e não aceitará ser re-
duzido a um coadjuvante no tea-
tro do autoritarismo que tomou 
conta do País.”

Com informações de Ana 
Pompeu (Folhapress)
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SG conclui 70% de obras 
em Jardim Bom Retiro

Macaé realiza 14º Festival 
Kolirius de Arte Urbana

‘Saquá’ abre Clínica da Pessoa Idosa

Bom Jesus avança na LGPD

Saneamento de Niterói em alta

As obras que estão sendo 

realizadas no Jardim Bom 

Retiro, o segundo maior 

bairro do município em 

área, estão 70% concluídas. 

As intervenções (ins-

talação de redes de dre-

nagem, meio-fio e pa-

vimentação) envolvem 

parceria do Governo do 

Estado, pela Secretaria das 

Cidades, com a Prefeitura 

de São Gonçalo. As 

“Ver as obras transfor-

mando esse bairro é de 

uma satisfação enorme! O 

bairro antes não tinha as-

falto, era só lama, as pes-

soas tinham dificuldade 
até de sair de casa para 

trabalhar, mas estamos 

mudando isso graças ao 

governador Cláudio Cas-

tro e ao secretário Dou-

glas Ruas”, disse o prefeito 

Capitão Nelson.

O 14º Festival Kolirius In-

ternacional de Arte Urba-

na, o evento deste estilo 

com o maior número de 

edições do Brasil, será re-

alizado, em Macaé, com 

apoio da Prefeitura, de 25 

a 27 deste mês (sexta-fei-

ra a domingo), no Muro 

do Colégio Estadual Luiz 

Reid, no Centro. Vinte e 

cinco artistas locais e con-

vidados de outros estados 

e países participarão des-

ta edição que homena-

geia o professor e autor 

no hino da cidade, Antô-

nio Alvarez Parada, em 

seu centenário.

No festival de arte 

muralismo serão criadas 

obras em diversas téc-

nicas, além do grafite 
(spray). A criatividade e a 

qualidade dos painéis ar-

tísticos de Macaé já inte-

gram a paisagem urbana 

e a identidade cultural do 

município, ultrapassando 

as suas fronteiras. 

Nessa quarta-feira (16), às 

18h, a Prefeitura de Sa-

quarema, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Saúde, realizará a inaugu-

ração da Clínica da Pes-

soa Idosa e do Homem, 

um importante avanço no 

atendimento especializa-

do para parte significativa 
da população.

O novo espaço fica loca-

lizado na Cidade da Saúde, 

polo que já reúne o Hos-

pital Municipal Nossa Se-

nhora de Nazareth, o Cen-

tro de Imagem, as Clínicas 

da Mulher e da Criança, 

além da Creche Municipal. 

A nova Clínica Municipal 

oferecerá diversos serviços 

gratuitos à população.  

A Prefeitura de Bom Je-

sus do Itabapoana deu 

início, nessa terça-feira 

(15), ao processo de con-

sultoria técnica para im-

plementação da Lei Geral 

de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD) no âm-

bito da administração 

pública municipal.

A ação é realizada gra-

tuitamente por meio de 

parceria com o SEBRAE, 

que oferece suporte técni-

co especializado à gestão 

municipal. O objetivo é ga-

rantir conformidade com 

a legislação federal, pro-

movendo maior seguran-

ça da informação, trans-

parência e modernização 

dos serviços públicos.

Niterói continua se desta-

cando no saneamento bá-

sico nacional. O município 

subiu quatro posições e 

ocupa o terceiro lugar en-

tre as localidades com o 

melhor atendimento e tra-

tamento de água e esgoto 

no ranking do Instituto Tra-

ta Brasil, divulgado nesta 

terça-feira (15).  

Niterói possui 100% da 

população atendida pelo 

serviço de abastecimento 

de água, 95,6% de cober-

tura no atendimento de 

esgoto e 100% de trata-

mento do esgoto coletado. 

Entre 2019 e 2023, a cidade 

recebeu cerca de R$ 197 

milhões em investimentos 

em melhorias no setor.

Fábio Guimarães - Prefeitura de São Gonçalo

Maurício Porão - Prefeitura de Macaé

Obras abrangem drenagem, meio-fio e pavimentação

Evento contará com 25 artistas locais e de outros estados

Fundo deve injetar R$ 22 mi 
por ano para o Norte do RJ

Por Marcello sigwalt

Um impacto econômico de 
R$ 22 milhões. A estimativa 
decorre da aprovação nessa ter-
ça-feira (15), por unanimidade, 
pelo Senado Federal, do Proje-
to de Lei (PL) 1440/2019, que 
prevê a criação de um fundo 
de desenvolvimento para atra-
ção de investimentos, incen-
tivo a cadeias produtivas para 
produtores das regiões norte e 
noroeste fluminense, que pas-
sariam a ser consideradas ‘áreas 
de semiárido’. 

Pela medida – que contou 
com o apoio da Firjan (Fede-
ração das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro) – estariam 
incluídos na nova classificação, 
22 municípios do estado do Rio 
de Janeiro: Italva, Cardoso Mo-
reira, Campos dos Goytacazes, 
São João da Barra, São Fidélis, 
São Francisco de Itabapoana, 
Porciúncula, Natividade, Laje 
do Muriaé, Itaperuna, Bom Je-
sus do Itabapoana, Varre-Sai, 
São José de Ubá, Miracema, 
Itaocara, Cambuci, Aperibé, 
Santo Antônio de Pádua, Cara-
pebus, Conceição do Macabu, 
Macaé e Quissamã. 

Com a alteração da região 
para semiárido, seus produtores 
deverão ter facilitado o acesso 
ao programa ‘Garantia Safra’ e 

ao crédito agrícola, sob condi-
ções diferenciadas, de modo a 
ampliar oportunidades de fi-
nanciamento e conferir susten-
tabilidade à agropecuária local.  

Ao acentuar que o reco-
nhecimento como semiárido 
poderá ampliar o PIB per ca-
pita local, além de melhorar os 
indicadores do Índice Firjan de 
Desenvolvimento Municipal 
(IFDM) – atualmente abaixo 
da média estadual – o presiden-
te da Firjan Norte Fluminense, 
Francisco Roberto de Siqueira, 
explica que “a aprovação do PL 

1440 é essencial para criar um 
ambiente favorável a novos in-
vestimentos e políticas públicas 
ajustadas às realidades locais”.

De autoria do ex-deputa-
do federal e atual prefeito de 
Campos dos Goytacazes, Wla-
dimir Garotinho, O PL 1440 
foi debatido, recentemente, 
em encontro virtual entre ele, 
o presidente da Firjan, Luiz 
Césio Caetano, e os presiden-
tes das regionais Norte e No-
roeste da federação. 

A proposta se baseia em cri-
térios técnicos de instituições 

como o IBGE e a Embrapa, que 
comprovam a compatibilidade 
climática da região com áreas já 
classificadas como semiáridas, 
como o Norte de Minas Gerais e 
o Noroeste do Espírito Santo.

“O projeto atende a uma 
demanda histórica e represen-
ta um importante passo para 
o fortalecimento da economia 
regional. A medida beneficiará 
não apenas os produtores rurais, 
mas toda uma cadeia produtiva”, 
avalia o presidente da Firjan No-
roeste Fluminense, José Magno 
Vargas Hoffmann.

PL aprovado pelo Senado classifica a região como de ‘semiárido’
Letícia Souza Nascimento - Prefeitura de Campos

Produtores da região, liderada por Campos (foto), terão acesso facilitado ao  ‘Garantia Safra’  

Pequenas e médias empresas online 
faturam 33% mais no primeiro semestre

Polícia Civil mira golpe 
contra o consignado

operação torniquete 
prende 13 por roubo

As pequenas e médias em-
presas online do Estado do Rio 
de Janeiro movimentaram R$ 
199,5 milhões no primeiro se-
mestre deste ano (1S25), o que 
representa um aumento de 33% 
em comparação com o mesmo 
período de 2024. Ao todo, fo-
ram comercializados 3 milhões 
de produtos, um crescimento de 
11% em relação aos primeiros 
seis meses do ano passado. Os 
dados são de pesquisa da Nu-
vemshop, plataforma de e-com-
merce líder na América Latina.

“O desempenho das pe-
quenas e médias empresas 
online do Estado do Rio de 
Janeiro mostra a relevância 
desse segmento para a dina-
mização da nossa economia e 
a força do comércio eletrôni-
co no estado. Demonstra tam-
bém a capacidade de adap-
tação dos empreendedores 
fluminenses ao ambiente di-
gital e os efeitos positivos das 
políticas públicas voltadas à 
inovação, qualificação e apoio 
aos pequenos negócios, fun-
damentais para a geração de 

empregos e renda”, declarou 
o governador Cláudio Castro. 

Segundo a pesquisa da 
Nuvemshop, o número total 
de pedidos chegou a 896 mil, 
25% a mais que no mesmo 
período de 2024, com ticket 
médio de R$ 222,50. Já em re-
lação aos meios de pagamento, 
o Pix (49,5%) lidera, seguido 
pelo cartão de crédito, que 

representa 45,5% dos pedidos 
pagos. Entre os segmentos que 
tradicionalmente mais fatu-
ram no estado estão Moda, 
Acessórios e Saúde & Beleza.

Para a secretária interina de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Fernanda Curdi, o e-commerce 
é uma excelente porta de entra-
da para quem quer empreender. 

“Especialmente para novos 
negócios e pequenos empreen-
dedores, o e-commerce é uma 
opção atraente pela facilidade 
de acesso, menor custo inicial e 
a possibilidade de alcançar um 
público amplo através da inter-
net”, explicou a secretária.

Ainda de acordo com a Nu-
vemshop, no ano passado as 
pequenas e médias empresas 
do varejo online do Rio de Ja-
neiro movimentaram R$ 356,5 
milhões, resultado 43% a mais 
que o registrado em 2023. No 
total, mais de seis milhões de 
produtos foram vendidos em 
2024, representando um au-
mento de 42% em relação ao 
ano anterior.

Já no comparativo de 2024, 
em relação ao ano anterior, o 
segmento registrou avanço de 
43%, o correspondente a um fa-
turamento de R$ 356,5 milhões. 

No total, mais de seis mi-
lhões de produtos foram ven-
didos, o que representa um 
aumento de 42% ante o ano 
anterior, também segundo a 
Nuvemshop.  

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, realiza, 
nesta quarta-feira (16), opera-
ção contra um grupo criminoso 
especializado em aplicar golpes 
de empréstimo consignado em 
idosos. A ação é da Delegacia 
do Consumidor (Decon). 

Os agentes cumprem 13 
mandados de busca e apreen-
são na capital, na Baixada Flu-
minense e na região da Costa 
Verde. A Justiça autorizou o 
bloqueio de R$ 500 mil das 
contas bancárias dos envolvi-
dos. Quatro vítimas procura-
ram a Polícia Civil. 

“A Polícia Civil tem atua-
do com firmeza para combater 
as organizações que cometem 
esses crimes cruéis contra os 

idosos, que são as pessoas mais 
vulneráveis. Vamos seguir tra-
balhando com inteligência e 
planejamento para proteger a 
população da terceira idade que 
contribuiu e ainda contribui 
muito para a sociedade”, afirma 
o governador Cláudio Castro. 

De acordo com as investiga-
ções, a quadrilha possuía acesso 
a dados das vítimas e oferecia 
falsas condições vantajosas 
para a quitação do empréstimo 
consignado.  Os criminosos 
convenciam as vítimas a fazer 
a transferência do valor enga-
nando que as dívidas anteriores 
estavam quitadas. As pessoas 
só descobriam o golpe no mês 
seguinte, quando a parcela do 
novo empréstimo era cobrada.

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, prendeu 
13 criminosos em operação 
contra bandidos envolvidos em 
roubos e receptação de cargas e 
outros crimes, nessa quarta-fei-
ra (16). A ação é da Delegacia 
de Roubos e Furtos de Cargas 
(DRFC) e faz parte da “Opera-
ção Torniquete”. 

Os agentes cumprem os 
mandados de prisão em Cam-
pos dos Goytacazes e São João 
da Barra, no Norte Fluminense, 
e São Pedro da Aldeia, na Re-
gião dos Lagos. 

“A Operação Torniquete 
é um braço forte no combate 
aos roubos de cargas, crime 
que prejudica a segurança da 
população, de trabalhadores 

e causa prejuízo direto à eco-
nomia. A ação também tem 
como foco a asfixia financeira 
dessas organizações crimino-
sas. Já foram mais de R$ 70 
milhões em bloqueios finan-
ceiros realizados”, afirma o 
governador Cláudio Castro.

De acordo com as investi-
gações, além de envolvimento 
em assaltos, os foragidos pos-
suem ligação com tráfico de 
drogas e homicídios. Desde se-
tembro de 2024, a “Operação 
Torniquete” já efetuou mais de 
540 prisões, além de veículos e 
cargas recuperadas, avaliados 
em cerca de R$ 38 milhões. 
As ações incluem ainda o blo-
queio de mais de R$ 70 mi-
lhões em bens e valores. 

Marcelo Camargo  - Agência Brasil

No comparativo anual, segmento teve faturamento 11% maior

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Rio vai ganhar sede da 
organização iMasons

Embratur apresenta plano 
turístico para hoteleiros

Fechamento de túneis

Elevados em manutenção

A cidade do Rio de Janeiro 
deu mais um passo para 
se tornar um dos principais 
polos de inovação e tecno-
logia no mundo ao cele-
brar, nesta terça-feira (15), 
o anúncio da instalação de 
uma sucursal da Infraes-
tructure Masons (iMasons), 
durante cerimônia no Palá-
cio da Cidade, em Botafogo, 
na Zona Sul. A associação 
global sem fins lucrativos 
reúne representantes das 
maiores empresas de tec-
nologia do mundo para pro-
mover o desenvolvimento 
de uma infraestrutura digi-
tal mais avançada e inclu-
siva, e já conecta mais de 6 
mil profissionais envolvidos 
em projetos que somam 
mais de US$ 250 bilhões, 
distribuídos por 130 países, 
além de ter contribuído 
com mais de US$ 1 milhão 
em bolsas de estudo.
O iMasons Rio Chapter foi 
oficialmente anunciado 

no evento desta terça no 
Palácio da Cidade com 
participação do prefeito 
Eduardo Paes, do vice-pre-
feito, Eduardo Cavaliere, do 
secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
Osmar Lima, do fundador 
e chairman da Elea Data 
Center, Alessandro Lom-
bardi, e dos representantes 
da iMasons, o fundador e 
chairman Dean Nelson e o 
CEO Santiago Suinaga. 
A chegada da iMasons à ci-
dade é fruto da parceria da 
associação com a Elea Data 
Centers, empresa parceira 
da Prefeitura na constru-
ção do Rio AI City, um dos 
dez maiores complexos 
de data centers voltados 
à Inteligência Artificial do 
mundo. A cerimônia refor-
çou o compromisso da ci-
dade com o projeto, que vai 
instalar o hub na região do 
Centro Metropolitano, na 
Barra da Tijuca.

O presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, e o gerente 
de Marketing da entidade, 
Alexandre Nakagawa, es-
tiveram no Rio de Janeiro, 
nessa segunda-feira (14), e 
participaram do Fórum Co-
mercial promovido men-
salmente pelo HotéisRIO, 
reunindo executivos dos 
principais meios de hospe-
dagem e grupos hoteleiros 
da capital.
Alexandre Nakagawa apre-
sentou os principais pontos 
do Plano Brasis, incluindo 
um recorte específico para 
o Estado do Rio de Janei-
ro. “Estamos a um oceano 
de distância dos principais 
mercados emissores inter-
nacionais, como EUA e Eu-

ropa. Precisamos nos pre-
parar, nos qualificar para 
atraí-los. A brasilidade cha-
ma a atenção do mundo. A 
cultura brasileira é um atra-
tivo estratégico”, enfatizou.
Segundo ele, dados de 
2024 demonstram que 
argentinos e chilenos são 
os principais turistas es-
trangeiro que chegam ao 
Rio de Janeiro, com quase 
1,5 milhão de visitantes. A 
sazonalidade histórica das 
chegadas mensais ao Rio 
de Janeiro e nos mercados 
emissores permite estabe-
lecer um diagnóstico com 
ações assertivas, que ser-
vem como elementos para 
montar um planejamento 
estratégico.

O Túnel Santa Bárbara 
será interditado, nesta 
quarta-feira (16), no senti-
do Laranjeiras, das 23h30 
às 4h30, para manuten-
ção e troca de luminárias. 
A galeria no sentido Santo 
Cristo funcionará normal-
mente. 

Os túneis Zuzu Angel e 
Acústico Rafael Mascare-
nhas serão fechados no 
sentido São Conrado, das 
23h30 às 5h, para serviços 
de manutenção das ga-
lerias. A principal opção 
para desvio é a Avenida 
Niemeyer.

O tablado inferior do Ele-
vado das Bandeiras será 
fechado no sentido São 
Conrado, das 23h às 4h30, 
para manutenção. A liga-
ção Barra da Tijuca-São 
Conrado será feita pela 
pista do tablado superior. 
Agentes da CET-Rio esta-

rão no local para orientar 
os motoristas. Os elevados 
Engenheiro Freyssinet 
(elevado sobre a Avenida 
Paulo de Frontin) e Rufi-
no Pizarro serão fechados 
no sentido Zona Sul, das 
23h30 às 5h, para serviços 
de manutenção. 

Marcos de Paula

Divulgação

Cerimônia foi no Palácio da Cidade

José Bouzon, da ABIH, e Freixo, da Embratur
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Reviver Centro: Prefeitura 
desapropria 16 imóveis 
Maioria das construções abandonadas estão na Rua do Teatro

A Prefeitura do Rio publi-
cou, nesta quarta-feira (16/7), o 
decreto que declara de interesse 
público 16 imóveis localizados 
no Centro da cidade, os primei-
ros a serem incluídos na nova fase 
do programa Reviver Centro Pa-
trimônio PRÓ-APAC. A medi-
da é o passo inicial para a futura 
desapropriação dos imóveis, que 
estão em estado de abandono e 
poderão ser leiloados com incen-
tivos para restauração e reuso.

Entre os imóveis escolhidos 
para o início da ação, nove estão 
localizados na Rua do Teatro, 
quatro no Largo São Francisco 
de Paula e três na Rua Sete de 
Setembro. A escolha se baseou 
em uma força-tarefa de mapea-
mento conduzida pela Prefeitu-
ra, que também promoveu, em 
maio, uma consulta pública para 
colher sugestões de cidadãos, 
especialistas e representantes do 
setor privado sobre edificações 
em estado de abandono ou de-
gradação na área de atuação do 
novo programa.

Os imóveis serão desapro-
priados e ofertados por meio de 
leilão público. Os arrematantes 
poderão contar com apoio fi-
nanceiro de até R$ 3.212,00 por 
metro quadrado para custear as 
obras de restauração e requalifi-
cação, conforme critérios esta-
belecidos em edital. Os repasses 

ocorrerão de forma gradual, a 
cada etapa concluída do projeto. 
Caso as intervenções não sejam 
executadas, os imóveis retornam 
ao domínio do Município.

“Esse é o primeiro passo deste 
projeto que busca recuperar imó-
veis degradados no Centro. A 
Prefeitura vai apoiar a reconstru-
ção destes imóveis abandonados. 
Estes são apenas os primeiros. 
Seguiremos mapeando e identifi-
cando outros”, destacou o prefei-
to Eduardo Paes.

A medida integra o escopo 
do programa Reviver Centro, em 
vigor desde 2021, e está alinhada 
às diretrizes do novo Plano Dire-
tor, que prioriza a função social 
da propriedade, a diversidade de 
usos e a preservação do patrimô-
nio cultural.

“Com essa ação, damos mais 
um passo para incentivar a revi-
talização urbana e a preservação 
do nosso patrimônio. O PRÓ-A-
PAC reforça o compromisso da 
Prefeitura com um Centro mais 

dinâmico, diverso e conectado à 
sua vocação histórica e cultural”, 
disse o secretário municipal de 
Desenvolvimento Urbano e Li-
cenciamento, Gustavo Guerrante.

O programa é coordenado 
pelas secretarias de Desenvolvi-
mento Urbano e Licenciamento 
e de Desenvolvimento Econô-
mico, com o objetivo de alinhar 
políticas públicas voltadas à re-
qualificação urbana e ao fortale-
cimento da atividade econômica 
da cidade.

Rafael Catarcione/ Prefeitura do Rio

Medida faz parte para revitalizar imóveis abandonados

Venda proíbida de bags
Castro sanciona lei contra venda de bolsa de entregadores

O governador Cláudio 
Castro sancionou a Lei nº 
10.885/2025, que determina 
novas regras para o uso das 
bolsas térmicas (bags) por 
entregadores de aplicativos 
em todo o Estado do Rio de 
Janeiro. A medida tem como 
objetivo aumentar a seguran-
ça e coibir a atuação de falsos 
motoqueiros de delivery, que 
utilizam o acessório para ter 
acesso a residências e prati-
car diversos tipos de crimes, 
como assaltos.

“Considero essa lei um 
passo muito importante para 
aumentar a segurança da popu-
lação e valorizar os verdadeiros 
trabalhadores que prestam ser-
viços por plataformas digitais. 
Não podemos permitir que cri-
minosos se aproveitem de um 
serviço essencial para cometer 
delitos. Agora o setor terá mais 
controle e transparência, dan-
do também mais confiança e 
dignidade a quem trabalha de 
forma honesta e quem aciona 
esse tipo de serviço”, justificou 
Cláudio Castro.

Pela nova legislação, as pla-
taformas de delivery, como 

iFood, passam a ser as únicas 
responsáveis pela entrega gra-
tuita das bolsas a colaboradores 
cadastrados. Os itens deverão 
ter número de identificação 
vinculado ao entregador e aten-
der critérios técnicos, como 
isolamento térmico e vedação 
adequada.

Fica terminantemente 
proibida a comercialização 
das bolsas por terceiros não 
autorizados. A proibição da 

comercialização de bags no 
mercado tem como objeti-
vo evitar o uso indevido das 
bolsas por pessoas não cadas-
tradas nas plataformas. Antes 
da lei, que já entrou em vigor, 
qualquer pessoa podia com-
prar o equipamento e se pas-
sar por entregador.

Os aplicativos que descum-
prirem as normas poderão ser 
multados em R$ 5 mil por uni-
dade irregular. A lei prevê que 

em caso de reincidência grave, 
os serviços podem até ser sus-
pensos temporariamente em 
todo o estado.

A lei, de autoria do deputa-
do estadual Alexandre Knoplo-
ch (PL), será regulamentada em 
até 90 dias pelo Executivo. A 
regulamentação definirá, entre 
outros ajustes, as especificações 
técnicas das bolsas que podem 
ser usadas e os procedimentos 
de fiscalização.

Divulgação

Bolsas serão entregues exclusivamente pelas plataformas, como Ifood

esquema especial de 
trânsito no Macaranã

A CET-Rio realizará um 
planejamento de trânsito na 
quinta-feira (17), para o jogo 
entre Fluminense e Cruzeiro 
pelo Campeonato Brasileiro, às 
19h30, no estádio do Maracanã. 
A partir das 17h30, haverá in-
terdições ao trânsito de veículos 
na região do estádio. E, além dos 
locais regulamentados com proi-
bição de estacionamento, outras 
vias estarão restritas ao estacio-
namento a partir das 10h da data 
que ocorre a partida de futebol.

A operação de trânsito con-
tará com agentes da CET-Rio e 
apoiadores de tráfego, veículos 
operacionais e motocicletas que 
estarão empenhados na orientação 

do trânsito. E, ainda, no reforço das 
informações do tráfego, 13 painéis 
de mensagens variáveis informarão 
sobre os horários dos fechamentos 
e as rotas alternativas. Todo o con-
junto a favor da segurança viária, 
fluidez do trânsito, manutenção 
dos cruzamentos livres, como tam-
bém, na orientação dos pedestres, 
torcedores e motoristas.

Técnicos da CET-Rio, 
no Centro de Operações Rio 
(COR), irão monitorar toda a 
movimentação do trânsito por 
meio das câmeras para que, se 
necessário, sejam feitos ajustes na 
programação semafórica com o 
objetivo de garantir as boas con-
dições viárias.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
que nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, 
de 2023, realizará no Portal de Compras do Estado do Rio de 
Janeiro/SIGA a licitação abaixo relacionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 001/2025
TIPO: Menor preço global
OBJETO: Obra para construção da nova Unidade FAETEC. Situado 
na Rua Bernardo de Vasconcelos, 1780 Realengo, Rio De Janeiro - RJ.
VALOR: R$ 3.074.090,65 (três milhões setenta e quatro mil 
noventa reais e sessenta e cinco centavos).
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 31/07/2025, às 10h00
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/013133/2024

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no 
site da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter 
todas as informações sobre a Licitação.
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Investimentos em obras 
para São João de Meriti
Programa Limpa Rios, recapeamento e mais integram as obras

O governador Cláudio Cas-
tro anunciou, nesta terça (15), 
a chegada do Programa Limpa 
Rio Margens, ambos no muni-
cípio de São João de Meriti. As 
intervenções vão melhorar o 
escoamento das águas pluviais 
em períodos de chuva intensa 
e prevenir alagamentos. Os in-
vestimentos do Governo do Es-
tado chegam a R$ 60 milhões.

O projeto executado pela 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade prevê ações de 
urbanização, qualidade de vida 
e bem-estar. Além disso, serão 
criados espaços seguros para as 
crianças brincarem e área de 
convivência que promove a so-
cialização entre os moradores.

“Em 2024, teve uma chuva 
enorme aqui e os moradores da 
região relataram que a água che-
gou na altura da cintura. A que-
bra das comportas e o assorea-
mento dessa área fizeram com 
que muitas pessoas perdessem 
tudo. Já realizamos a dragagem 
e agora chegamos com o Limpa 
Rio Margens, para não deixar 
mais essa situação atingir os mo-
radores, e reconstruímos a praça 
para as crianças”, declarou o go-
vernador Cláudio Castro.

A chegada do Limpa Rio 
Margens de São João de Meriti 
tem os investimentos avaliados 
em R$ 733 mil. As obras serão 
realizadas às margens do Rio 
Sarapuí, que, juntamente com o 
Rio Iguaçu, forma a bacia hidro-
gráfica do Iguaçu/Sarapuí. As 
modificações na região preveem 

a urbanização, contemplando o 
plantio de árvores, instalação de 
um parque infantil e criação de 
uma área de convivência com 
bancos de concreto.

Para promover qualidade de 
vida e bem-estar, serão projeta-
dos ambientes verdes, que aju-
dam a reduzir o estresse e pro-
movem saúde mental e física. 
O Governo do Estado incluirá 
a construção de um muro de 
contenção, que previne desli-
zamentos de terra, protegendo 
casas, ruas e escolas que podem 
estar localizadas em encostas 
ou terrenos instáveis.

“A Secretaria de Ambiente 
e Sustentabilidade vem traba-
lhando para diminuir as inun-
dações em diversos municípios. 
Em breve entregaremos essa 

praça revitalizada, as comportas 
aptas, fortalecendo a atuação do 
Programa Limpa Rio Margens. 
Vamos continuar entregando 
obras históricas para São João 
de Meriti”, afirmou o secretário 
da pasta, Bernardo Rossi.

Recapeamento
São João de Meriti está em 

processo de revitalização viária 
com obras de pavimentação as-
fáltica, execução de calçadas e 
pintura horizontal, abrangendo 
diferentes bairros da cidade. A 
Secretaria Estadual das Cidades 
realiza, em parceria com o mu-
nicípio, obras de recapeamento 
na cidade, com investimentos 
de mais de R$ 3,9 milhões.

As intervenções abrangem 
um total de 10 ruas, soman-

do 5,7 km de extensão, nos 
bairros do Éden, Centro e 
Tomazinho.  Até o momento, 
8 ruas já foram executadas. 
A extensão pavimentada é de 
3,2 km. Estão em execução os 
serviços de pavimentação as-
fáltica, execução de calçadas 
e pintura horizontal.

Maternidade
O governador visitou a fu-

tura Maternidade Municipal de 
São João de Meriti, localizada 
no endereço do antigo Hospi-
tal do Morrinho. A instituição 
recebeu mais de R$ 18 milhões 
da Secretaria Estadual de Saúde 
para a aquisição de equipamen-
tos e mobiliários. O equipamen-
to publico tem a previsão de rea-
lizar 300 partos por mês.

Marcelo Regua

Visita às obras do Limpa Rio Margens, no Jardim Noya, localizado em São João de Meriti

2ª Conferência para Mulheres em Japeri
A cidade de Japeri promoveu, 

na terça (15), a 2ª Conferência 
Municipal das Políticas para as 
Mulheres. Realizado na Escola 
Municipal Bernardino de Melo, 
em Engenheiro Pedreira, o en-
contro reuniu representantes do 
poder público, movimentos so-
ciais e sociedade civil para debater, 
propor e aprovar diretrizes que 
ampliem os direitos e a partici-
pação das mulheres nas políticas 
públicas.

Com o tema “Democracia, 
Mais igualdade, Mais conquistas 
para todos”, o evento reafirmou o 
compromisso do município com 
a promoção da equidade de gêne-
ro e o fortalecimento da democra-
cia participativa.

Durante a abertura, as falas 
institucionais destacaram avanços 
e desafios na construção de polí-

ticas públicas voltadas às mulhe-
res, reforçando o papel da cidade 
como espaço de escuta e protago-
nismo feminino. 

“A secretaria está de portas 
abertas, e é uma honra ter um 
evento conduzido pelas e para as 
mulheres”, afirmou o secretário de 
Direitos Humanos, Luiz Henri-
que Xavier.

A palestra magna foi conduzi-
da pela enfermeira Deusa Ferreira, 
que abordou o tema “Democra-
cia, Igualdade e Enfrentamento 
das Violências”. A palestrante 
trouxe reflexões sobre a história 
das lutas femininas e a necessidade 
de ações integradas no combate às 
diversas formas de violência de gê-
nero. A mesa de abertura contou 
com a participação do secretário 
de Direitos Humanos, Luiz Hen-
rique Xavier; da subsecretária de 

Políticas para as Mulheres, Ales-
sandra Oliveira; da presidente 
do Conselho Municipal de Di-
reitos da Mulher, Maria Cristina 
Alves; da representante LGBT-
QIAPN+, Marcelly Pantoja; e da 
vereadora Dani Barros. 

A cerimônia teve a partici-
pação de representantes da rede 
de proteção às mulheres.

Segundo Alessandra Olivei-
ra, subsecretária de Políticas para 
as Mulheres, a conferência marca 
mais um avanço importante na 
história da cidade. 

“A participação expressiva das 
mulheres de Japeri mostra que 
estamos no caminho certo para 
garantir direitos e construir uma 
cidade mais justa e igualitária. 
Seguimos avançando e buscando 
com que mais mulheres possam se 
unir e participar”, ressaltou.

Na parte da tarde, foram for-
mados grupos temáticos para 
debater propostas em cinco ei-
xos: participação política e repre-
sentatividade; enfrentamento às 
violências de gênero e mulheres 
invisibilizadas; igualdade no tra-
balho e autonomia econômica; 
direitos sociais e qualidade de 
vida; e cultura, comunicação e re-
conhecimento da diversidade. As 
propostas elaboradas pelos grupos 
foram apresentadas, debatidas e 
aprovadas em plenária.

Encerrando o evento, foram 
definidos os próximos passos da 
política municipal para as mu-
lheres, com encaminhamento das 
deliberações locais à etapa esta-
dual da conferência, contribuindo 
para o planejamento das políticas 
públicas em todo o Estado do Rio 
de Janeiro.

Museu Ciência e Vida, em duque de 
Caxias, tem programação gratuita

Diversão com cara de infân-
cia, muita brincadeira e férias 
chegando. É com esta combina-
ção que o Museu Ciência e Vida, 
localizado em Duque de Caxias, 
oferece uma programação espe-
cial e totalmente gratuita para 
crianças, jovens e famílias que 
desejam mergulhar no univer-
so da ciência e da tecnologia 
de forma lúdica e envolvente. 
De 19 de julho a 2 de agosto, o 
público poderá participar de di-
versas atividades, como sessões 
de planetário, exposições inte-
rativas e oficinas educativas, to-
das organizadas para despertar 
a curiosidade e o encantamento. 
O espaço é administrado pela 
Fundação Cecierj, vinculada da 
Secretaria de Estado de Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

“A melhor forma de apren-
der é brincando. É como nosso 
cérebro registra melhor as coi-

sas, quando elas são prazerosas, 
quando estão em forma de me-
mórias boas. Por isso, fazemos 
questão de, durante as férias, 
trazer atividades recreativas, 
que fujam do formato de sala 
de aula e sejam brincadeiras, 

em aprender sobre ciência com 
histórias, com jogos, com en-
cantamento”, explica Carolina 
de Assis, astrônoma do Museu 
Ciência e Vida e uma das orga-
nizadoras da atividade.

Essa abordagem estimula o 

desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, sociais e criativas, 
além de aproximar os visitan-
tes de temas complexos como 
astronomia, física, biologia e 
paleontologia de maneira acessí-
vel e divertida. As atividades de-
senvolvidas no Museu Ciência e 
Vida recebem apoio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Faperj) 
e do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq).

O Museu fica na Rua Ail-
ton da Costa, no Jardim Vinte 
e Cinco de Agosto, em Duque 
de Caxias. Confira a programa-
ção completa pode ser conferida 
no link: https://www.ce-

cierj.edu.br/2025/07/11/

museu-ciencia-e-vida-em-

-duque-de-caxias-tem-pro-

gramacao-diversificada-pa-

ra-as-ferias-de-julho/.

Divulgação/ Governo do Estado

De 19 de julho a 2 de agosto, o público poderá participar
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Estudantes de Mesquita 
concluem formação do Proerd

Centro de Imagem e 
Policlínica da Mulher

Mais de 5 mil atendimentos

Lição para toda a vida

Encontros foram semanais

Um ciclo se encerrou para 

estudantes de três escolas 

da rede pública de Mes-

quita. Entre os dias 3 e 8 

de junho, alunos das esco-

las municipais Ely Baiense 

Vailante, Dr. Deoclécio Dias 

Machado Filho e Dr. Manoel 

Reis tiveram sua formatura 

do Programa Educacional 

de Resistência às Drogas e 

à Violência (Proerd), funda-

do pela Polícia do Rio, que 

há mais de 30 anos atua 

em escolas municipais, es-

taduais e privadas do país, 

disseminando a política an-

ti-drogas entre os jovens. Ao 

todo, mais de 400 estudan-

tes das turmas de 1º, 2º e 5º 

ano das unidades escolares 

receberam o certificado e, 
agora, seguem mais capa-

citados para trilhar um ca-

minho longe das drogas e 

da violência.

A Prefeitura de Nilópolis 

inaugurou o Centro de 

Imagem (CDI) e a Policlíni-

ca da Mulher Marina Ada-

ti, na Estrada Mirandela, 

1031, no Centro da cidade. 

Primeiro equipamento 

público com essa finalida-

de do município, o CDI vai 

oferecer exames de do-

ppler de membros inferio-

res, ecocardiograma com 

doppler, ultrassom (todos 

os tipos, exceto biópsia); 

eletroencefalograma, den-

sitometria, mamografia e 
eletrocardiograma; além 

de tomografia e raio-x.
Já na Policlínica na Mu-

lher, a nilopolitana vai dis-

por de atendimentos em 

mastologia, pré-natal de 

alto risco e para adolescen-

tes, ginecologia (infantil e 

adulta); psicólogo, nutri-

cionista e assistente social. 

Também serão disponibili-

zados exames de ultrassom 

para saúde da mulher, colo-

cação e retirada de DIU.

As duas unidades de 

saúde funcionarão de 

segunda a sexta, das 8h 

às 17h.

As duas unidades de saú-

de contarão com uma 

equipe de 80 profissio-

nais e estimativa de 5 mil 

atendimentos por mês. 

As consultas e exames 

serão feitos pelo Sistema 

Nacional de Regulação 

(Sisreg), a partir de enca-

minhamentos das unida-

des de saúde da rede pú-

blica municipal.

O prefeito Abraãozinho 

agradeceu as parcerias 

com o governo do Estado, 

com o deputado estadu-

al Rafael Nobre, e com o 

deputado federal Ricardo 

Abrão, o que possibilitou a 

vinda de verba do Estado e 

de emendas parlamenta-

res estaduais e federais.

Ao final do curso, os estu-

dantes escreveram uma 

redação abordando os tó-

picos tratados durante a 

formação.

Tendo passado por 

essas etapas, era chega-

da a hora das cerimônias 

de formatura. As forma-

turas aconteceram em 

ambiente escolar e fo-

ram acompanhadas por 

pedagogos, professores, 

oficiais da polícia militar, 
pais e responsáveis.

“Aprendi muita coisa. 

Principalmente sobre o 

perigo das drogas e com-

bate ao bullying. Lições 

que quero levar para a 

vida”, relatou Emily Ra-

mos, aluna do quinto ano.

Os encontros do progra-

ma aconteciam uma vez 

por semana com cada tur-

ma e duravam até 1 hora. 

Nesse espaço de tempo, 

oficiais da Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janei-

ro eram responsáveis por 

fomentar o debate acerca 

dos malefícios das  drogas 

lícitas e ilícitas, criando um 

ambiente seguro para que 

os estudantes expressas-

sem suas experiências, 

opiniões  e tirassem dúvi-

das acerca do tema. Além 

disso, assuntos como reso-

lução de conflitos, comba-

te ao bullying e constru-

ção de relacionamentos 

saudáveis também eram 

pauta nas dinâmicas.

PMM

PMN

Programa conscientiza jovens contra o uso de drogas

Estimativa é de cerca de 5 mil atendimentos por mês

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura de Petró-
polis abriu nesta quarta-
-feira (16), inscrições para 
a nova turma da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) 
para os funcionários da 
Comdep. O cadastro deve 
ser feito na sede da Com-
panhia ou pelo telefone 
(24) 2292-9500 - ramais 
9570 ou 9569. As aulas 
acontecerão na sede da 
Comdep e serão voltadas 
para quem deseja concluir 
o Ensino Fundamental.

A turma será mista, ou 
seja, composta por alunos 
em diferentes níveis de es-
colaridade. Isso permite que 
cada estudante seja acolhido 
de acordo com seu estágio de 
aprendizagem. “A EJA é uma 
política pública essencial 
para garantir que ninguém 
fique para trás. Aprender 
não tem idade, e esse projeto 
é uma prova disso”, destacou 
a secretária de Educação, 
Ana Carolina Kapler.

Como funciona a EJA 
A Educação de Jovens 

e Adultos é organizada em 
dois segmentos: EJA I – 
Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental

- Bloco 1: para quem não 
pode concluir a Alfabetiza-
ção, 1ª e 2ª séries (atualmen-
te 1º ao 3º ano).

- Bloco 2: para quem pre-
cisa finalizar a antiga 3ª e 4ª 
séries (4º e 5º ano).

EJA II – Anos Finais do 
Ensino Fundamental

- Bloco 1: equivalente às 
antigas 5ª e 6ª séries (6º e 7º 
ano).

- Bloco 2: para quem 
quer concluir as antigas 7ª e 
8ª séries (8º e 9º ano).

Prefeitura 

abre turma 

da eJa para 

Comdep

Por leandra lima

A Câmara Municipal de Petró-
polis aprovou uma moção de apoio 
à titulação do Quilombo da Tape-
ra, localizado no Vale do Cuiabá. 
A região vem buscando a titulação 
desde 2013. A iniciativa partiu da 
vereadora Júlia Casamasso (Psol), 
por meio de encaminhamentos 
da Comissão de Memória Negra e 
Trabalhadora da casa.

História
 O território do Tapera surgiu 

por volta de 1847, em meio à luta 
dos escravizados alforriados que 
viviam na fazenda Santo Antô-
nio. Dona Sebastiana Augusta da 
Silva Correia foi a matriarca do 
quilombo, após receber as terras 
de seu antigo senhor, Agostinho 
Corrêa da Silva Goulão. 

Por mais que as terras te-
nham sido doadas em testamen-
to pelo fazendeiro, um dia após 
sua morte, seus dois sobrinhos 
procederam à abertura do inven-
tário e a leitura de seu testamento 
e quatro anos depois venderam 
a fazenda a Irineu Evangelista 
de Souza, intitulado Barão de 
Mauá. Após um tempo, a fazen-
da foi arrendada pelo Comenda-
dor Francisco José Fialho que a 
adquiriu do Banco do Brasil após 
a falência de Irineu. Com isso o 
processo de permanência dos 
quilombolas nas terras foi difícil.

Apesar das tentativas de ex-
tinção do quilombo, os descen-
dentes seguiram mantendo as 
formas originais. Tempos depois, 
em 2011, foram obrigados a sair 
do Tapera em razão do desastre 
socioambiental que aconteceu 
na Região Serrana. No entanto 
reergueram a comunidade nova-
mente e estão prestes a receber 

a titulação e o reconhecimento 
que protegerá toda a história.

A parlamentar destaca que o 
reconhecimento formal do direi-
to fundiário fortalece a identida-
de coletiva da comunidade, asse-
gura a preservação de seus modos 
de vida tradicionais e garante a 
proteção de um patrimônio cul-
tural e ambiental. “A titulação 
da terra não se resume a um ato 
administrativo. Mas se configu-
ra como um passo essencial na 
consolidação da dignidade, da 
memória e da justiça para os des-
cendentes de Sebastiana Augusta 
da Silva e para todas as gerações 
que mantiveram viva a chama do 
Quilombo da Tapera”, disse.

Etapas
 Em 2024, o Ministério 

do Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar, 
em parceria com o Instituto 

Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA) e 
a Superintendência Regional 
no Rio de Janeiro o “Relató-
rio Técnico de Identificação e 
Delimitação (RTID)” das ter-
ras do Tapera.

O documento reuniu es-
tudos técnicos e informações 
históricas, antropológicas, 
cartográficas, fundiárias, agro-
nômicas, geográficas e socioe-
conômicas, que permitem 
identificar os limites do territó-
rio, visando à titulação coletiva 
da área em benefício das famí-
lias, constatou que a comuni-
dade da Tapera é composta por 
27 famílias e destacou que o 
território identificado e delimi-
tado possui área de 594,7364 
ha e perímetro de 10.744,94 m. 
Após esta etapa, ainda existem 
outros trâmites para a região ser 
definitivamente titulada.

Câmara dá apoio às 
movimentações para titulação 
do Quilombo da tapera

Arquivo pessoal

Iniciativa foi da vereadora Júlia Casamasso, pela 
Comissão de Memória Negra 

Calamidade financeira é 
decretada em Petrópolis
Medida foi publicada em edição extraordinária do Diário Oficial

Por richard Stoltzenburg

O Prefeito Hingo Hammes 
(PP) decretou em edição extraor-
dinária do Diário Oficial (D.O), 
Situação de Calamidade Públi-
ca Financeira em Petrópolis. A 
medida foi adotada com base 
nas dívidas do município com o 
Hospital Santa Teresa, da inadim-
plência deixada pela gestão passa-
da, dívidas com fornecedores e 
prestadores de serviços essenciais 
e a falta de previsão orçamentária, 
o déficit do Inpas, entre outras 
justificativas, e tem validade de 
180 dias.

Suspensão do  
reajuste de 70%

A fim de amenizar os im-
pactos financeiros sofridos pelo 
município, o executivo anunciou 
medidas como:

Suspensão do reajuste salarial 
de 70% no valor dos salários para 
prefeito, vice-prefeito e secretá-
rios municipais, aprovado no fi-
nal de 2024, por 180 dias

Proibição de horas extras por 
servidores municipais, exceto 
em áreas essenciais como Saúde, 
Guarda Municipal, Educação e 
Defesa Civil

Foi determinado a redução 
dos eventos e festejos promovi-
dos pelo Município exceto com 
recursos provenientes de incenti-
vos fiscais ou patrocínios

Redução no valor dos contra-
tos firmados pelo município

 Redução do uso de combus-
tíveis e recolhimento dos veículos 
oficiais e de novos alugueis de veí-
culos

Proibição de viagens e caso 

Arquivo TVC

Medida foi publicada em edição extraordinária do Diário Oficial desta quarta

PETROPOLITANAS

Câmara aprova PL que altera 
a Loterial Municipal

Justiça revoga aumento da 
tarifa de ônibus de 2024

Desequilíbrio financeiro

Prorrogação contratual

Exoneração 

Há poucos dias de sua 
criação, a Loterial Munici-
pal de Petrópolis já pode 
sofrer alterações. A Câma-
ra aprovou em regime de 
urgência especial, o Pro-
jeto de Lei 7133/2025, de 
autoria do vereador Tia-
go Leite Guel (PSD), que 
altera a porcentagem do 
valor arrecadado pela lo-
terial. Segundo o texto, 
50% do valor arrecadado 

será exclusivamente para 
o Instituto de Previdên-
cia e Assistência Social do 
Servidor Público do Muni-
cípio de Petrópolis (Inpas), 
20% para a Secretaria de 
Saúde, 15% para Secretaria 
de Educação e 15% para 
Secretaria de Esporte. A 
matéria foi aprovada com 
nove votos sim e segue 
para sanção ou veto do 
executivo.

O Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janei-
ro (TJ-RJ) revogou uma 
decisão liminar conce-
dida em dezembro de 
2024, que autorizava o 
aumento da tarifa de 
ônibus em Petrópolis de 
R$ 5,30 para R$ 5,65. A 
decisão, proferida pela 
Segunda Câmara de Di-
reito Público, acolheu o 
recurso do Município e 
apontou falta de provas 

técnicas suficientes para 
justificar o reajuste. Se-
gundo o acórdão, conce-
der o aumento sem am-
pla produção de provas 
poderia gerar prejuízos 
à população. A ação que 
motivou a liminar é refe-
rente ao ano passado e 
difere do novo processo 
em andamento em 2025 
na 4ª Vara Cível da cida-
de, que ainda está trami-
tando na justiça.

O pedido havia sido feito 
pelo Setranspetro, que 
alegava desequilíbrio fi-
nanceiro causado pelo 
aumento de despesas 
operacionais. No entan-
to, o TJ entendeu que 
os dados apresentados 
não demonstravam, de 
forma conclusiva, a ne-
cessidade do reajuste 

imediato. O Município 
argumentou que a limi-
nar violava a lei e a au-
tonomia do Executivo. 
Com a decisão, o reajus-
te de 2024 perde efeito, e 
a definição de nova tari-
fa dependerá do trâmite 
completo da nova ação 
que corre este ano na 4ª 
Vara Cível de Petrópolis.

A Prefeitura de Petrópolis 
poderá firmar contratos e 
prorrogar os já existentes 
por 36 meses, depois do de-
creto de Hingo Hammes, 
publicado nesta semana. O 
Projeto de Lei que estabele-
ceu a ampliação, foi proto-
colado na Câmara Munici-
pal em regime de urgência, 
na semana passada, a pe-

dido do executivo. Apesar 
das críticas dos parlamen-
tares de oposição, a Casa 
aprovou o requerimento e 
o texto encaminhado pela 
prefeitura, que altera o arti-
go 3º da Lei n.º 7.931 de 24 
de janeiro de 2020. A antiga 
redação, determinava pra-
zo máximo de 24 meses de 
prorrogação contratual.

O prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, exone-
rou Marcelo Fiorini, do 
Cargo de Direção e As-
sessoramento Superior 
de Assessor Especial de 
Governo. A medida foi 
publicada no Diário Ofi-
cial. Fiorini é conheci-
do principalmente pela 
atuação no setor do co-

mércio. Ele já atuou no 
executivo como Secre-
tário de Meio Ambiente 
e de Desenvolvimento 
Econômico em 2020, 
durante a gestão de Ber-
nardo Rossi. Ele perma-
nece como Presidente 
do Sindicato do Comério 
Varejista de Petrópolis 
(Sicomércio).

TV Câmara

Leandra Lima

Projeto prevê 50% da arrecadação para o Inpas

Processo de 2025 continua tramitando na 4ª Vara Cível

POR REDAÇÃO
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seja indispensável, deve ser auto-
rizada previamente

Inscrição de débitos deixados 
pela gestão anterior na dívida 
fundada, com parcelamento das 
mesmas em 36 meses

Rever o pagamento das co-
missões (grupos de trabalho) que 
funcionam no horário do expe-
diente

Autorização para cancela-
mento das licenças deferidas

O executivo também revogou 
o Decreto nº 555 de 2023, que 
dispõe sobre a extinção de cargos 
vagos na Administração Pública 
Municipal. O decreto extinguia 
1.323 cargos vagos no município, 
sendo 931 somente da Secretaria 
de Educação. O texto também 
determinava a proibição de con-
cursos municipais e abertura de 
novas vagas e em casos de recom-
posição, as contratações seriam 
realizadas mediante a licitação.

“Logo no nosso segundo dia 
de mandato, tivemos que pagar 
uma série de dívidas para resta-
belecer o serviço de coleta de lixo 
e limpar ruas de todos os bairros 
da nossa cidade. E a cada dia que 
passa descobrimos novos proble-
mas: dívida com o Hospital Santa 
Teresa e com o CTO, várias des-
pesas que não foram pagas até o 
fim do ano passado, como férias 
dos servidores da educação, alu-
gueis, contas de telefonia, água, 
material de consumo, dívida com 
Pasep, parcelamentos, dívida de 
merenda escolar e com fornece-
dores, fora todo passivo oculto 
deixado pela última gestão e um 
déficit enorme no Inpas. Tudo 
isso nos deixa um cenário de ex-
trema dificuldade para garantir o 
pagamento da folha, encargos e 
serviços essenciais. Por isso, pre-
cisamos tomar uma série de me-
didas duras, mas que servem para 

salvar o município desse caos dei-
xado pela antiga gestão”, afirmou 
o prefeito Hingo Hammes. 

Criticas
 Apesar das medidas ado-

tadas, durante a sessão plenária 
desta quarta-feira (16), na Câ-
mara Municipal, que discutiu o 
dissídio dos servidores munici-
pais, os parlamentares Léo França 
(PSB), Professora Lívia Miran-
da (PCdoB) e Júlia Casamasso 
(PSOL), reforçaram o pedido 
para a revogação dos reajustes 
salariais do prefeito, vice-prefeito 
e secretários e a redução dos car-
gos comissionais (indicados pelo 
executivo), tendo em vista que 
a proposta encaminhada para à 
Câmara foi de 8%, mas em duas 
partes, sendo 3% este ano e 5% a 
partir de 2026, o que gerou des-
contentamento por parte dos 
profissionais.
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Nova Friburgo destacou-se 
no cenário da educação pública 
ao conquistar o 1º lugar entre 
os 20 municípios mais populo-
sos do Estado do Rio de Janeiro 
em índices de alfabetização. Os 
dados, divulgados pela Avalia-
ção Alfabetiza-RJ, vinculada ao 
Compromisso Nacional Criança 
Alfabetizada (CNCA), revelam 
que a cidade atingiu uma taxa de 
68,84% de crianças alfabetizadas 
até os sete anos, superando tanto 
a meta estabelecida pelo Minis-
tério da Educação (60%) quanto 
a meta municipal (67,7%).

Os dados coletados pelo 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (Inep) 
mostram que a avaliação con-
siderou habilidades de leitura, 
escrita, compreensão de textos 
e inferência, indo além da sim-
ples decodificação de palavras. 
A avaliação incluiu testes com 
questões de múltipla escolha, 
perguntas dissertativas e pro-
dução de texto, demonstrando 
o desenvolvimento de compe-
tências essenciais para o cresci-
mento integral das crianças.

O resultado é fruto do es-

forço conjunto da Secretaria 
de Educação com professores, 
educadores, diretores e toda a 
equipe da rede municipal de 
ensino, investindo continua-
mente na formação e na imple-
mentação de ações pedagógicas 
inovadoras.

Entre as iniciativas de des-
taque está o projeto RELEIA 
NF – Recomposição, Leitura 
e Aprendizagem, voltado ao 
reforço da leitura e escrita do 
1º ao 5º ano, com foco na recu-
peração de aprendizagens e na 
redução de defasagens no de-

senvolvimento da leitura.
Além disso, a conquista do 

“Selo Ouro” do Compromis-
so com a Alfabetização 2024, 
concedido pelo Governo Fe-
deral, reforçou o compromisso 
da cidade com uma educação 
de qualidade. Essa certificação 
reconheceu as políticas públi-
cas eficazes e inclusivas imple-
mentadas pela Secretaria de 
Educação de Nova Friburgo, 
garantindo a alfabetização na 
idade certa e promovendo a re-
dução das desigualdades educa-
cionais.

educação de Friburgo é destaque

TERESOPOLITANAS

Refis II

Contrato EJA

Refis II

O Hemonúcleo de Teresó-
polis necessita com urgên-
cia da doação de todos os 
tipos de sangue, pois o es-
toque encontra-se em nível 
crítico, e convida todos os 
doadores e potenciais doa-
dores para comparecerem 
à unidade, a fim de forta-
lecer essa corrente de soli-
dariedade. Para doar, basta 

ter entre 16 e 69 anos, pesar 
no mínimo 50kg, estar em 
bom estado de saúde e 
apresentar um documento 
de identidade oficial com 
foto. Jovens de 16 e 17 anos 
precisam estar acompa-
nhados dos pais ou respon-
sáveis legais, além de apre-
sentar um documento de 
identidade pessoal.

Em Teresópolis, o contri-
buinte tem terá até de 
85% sobre multas e juros, 
para acertas as dívidas 
com o município. A Pre-
feitura iniciou a 4ª etapa 
do REFIS 2025, que segue 
até 11 de agosto.

A Prefeitura de Teresópo-
lis prorrogou o contrato 
de tratamento e destina-
ção final dos resíduos só-
lidos no municípo, com a 
empresa Inova Ambiental 
Assessoria e Comércio Li-
mitada por um mês.

As matrículas para a EJA 
(Educação de Jovens e 
Adultos) para o 2º semes-
tre serão abertas entre 
os dias 28 de julho e 8 de 
agosto, em Teresópolis. 
Serão disponibilizadas va-
gas da 1ª a 9ª etapa.

O pagamento parcelado 
também gera desconto 
de 45% sobre  multas e 
juros para dívida paga em 
até seis vezes e de 25% em 
juros e multas para quita-
ção em 12 vezes. A adesão 
ao REFIS é feita online.

Edu Kapps / SMS

Pessoas entre 16 e 69 anos podem doar sangue

Hemonúcleo de Teresópolis 
pede apoio aos doadores

CORREIO SERRANO

Pism

Audiência 

Interdição em Friburgo 

Show 

Feira

Convênio

A Prefeitura de Três 
Rios, por meio da 
Secretaria Munici-
pal de Saúde, fir-
mou um convênio 
com o Hospital Uni-
versitário de Vas-
souras (HUV) para a 
realização de cirur-
gias eletivas de mé-
dia complexidade. 
A iniciativa tem como 
objetivo reduzir a demanda existente no sistema muni-
cipal. Os pacientes interessados devem procurar o Setor 
de Regulação, localizado no Posto de Saúde Central, para 
agendar a avaliação e o encaminhamento para a cirurgia.

Três Rios sediará, pela 
primeira vez, a aplicação 
das provas do Pism em 
dezembro. A novidade foi 
uma conquista da verea-
dora Bia Bogossian, que 
articulou a inclusão do 
município junto à Univer-
sidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF).

A Câmara Municipal de 
Nova Friburgo realizará 
uma audiênica pública no 
próximo dia 25 para abor-
dar a Parceria Público 
Privada (PPP), para con-
tratação de uma empresa 
que será responsável pelo 
serviço de ilçuminação 
pública na cidade.

A Secretaria Executiva de 
Desenvolvimento Regio-
nal (SEDER) e a Secreta-
ria de Mobilidade e Urba-
nismo (SEMU) informam 
que, no dia 17 de julho 
de 2025, a partir das 7h, 
a Rua Prefeito Gustavo 
Lira, no bairro Olaria, será 

interditada a partir do nú-
mero 157, para a realiza-
ção de reparos na rede de 
drenagem pluvial. A obra 
será executada em parce-
ria com a Concessionária 
Águas de Nova Friburgo 
e tem previsão de conclu-
são no mesmo dia.

A Prefeitura de Carmo 
fez a contratação da 
Banda Araketu, pelo va-
lor de R$136 mil para 
apresentação no Festival 
de Inverno e Gastrono-
mia de Produtos Rurais. 
A contratação foi realiza-
da por meio de dispensa 
de licitação.

A Secretaria do Bem-Estar 
e Proteção Animal de Nova 
Friburgo, realizará no sába-
do, 19, no Espaço Arp, mais 
uma edição da feira de 
adoção de cães, que acon-
tecerá entre 10h e 14h. Para 
realizar a adoção, é neces-
sário levar documentos de 
indetificação.

Divulgação 

Serão 559 procedimentos

Educação será discutida 
pelo MPF em Sumidouro
Escuta pública e visitas a escolas integram ações do MPEdu

O Ministério Público Federal 
(MPF) está mobilizando a po-
pulação de Sumidouro (RJ) para 
participar da Escuta Pública do 
Projeto Ministério Público pela 
Educação (MPEduc), marcada 
para o dia 3 de outubro de 2025, 
às 9h, no CIEP 283 Maria Amé-
lia Pacheco. O evento faz parte 
de um esforço nacional para diag-
nosticar e enfrentar os desafios 
enfrentados pela educação básica 
no Brasil, com foco especial nas 
localidades mais vulneráveis.

O objetivo é realizar um 
chamado coletivo por melhorias 
reais na educação. Sumidouro 
foi selecionado como muni-
cípio-piloto em 2025 pelo 8º 
Ofício Regional do MPEduc, 
que atua nos estados do Rio de 
Janeiro e Rondônia. O motivo? 
Uma combinação preocupante 
de baixo desempenho escolar e 
indicadores sociais alarmantes.

Retrato da urgência
Sumidouro em números – De 

acordo com diagnóstico do MPF, 
Sumidouro tem o pior Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH) entre os 92 municípios 
fluminenses — 0,611, classificado 
como “baixo” pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O cenário educacional 
reflete essa realidade: o município 
registrou queda expressiva no Ín-
dice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) nos últimos 
anos. Em 2023, o Ideb nos anos 
iniciais do ensino fundamental foi 

de 4,8 (contra a média estadual de 
5,5 e nacional de 6,0), e nos anos 
finais, 5,1 (média estadual: 4,5; 
nacional: 5,0).

Segundo o MPF, 90,4% dos 
professores da rede municipal 
não fizeram qualquer curso de 
formação continuada com car-
ga horária mínima de 80 horas 
em 2019. Há ainda alta propor-
ção de docentes sem ensino su-
perior completo, especialmen-
te na Educação Infantil e nos 
Anos Iniciais. Outro ponto gra-
ve é o descumprimento da Lei 
do Piso, que prevê 1/3 da carga 
horária dos professores destina-
do ao planejamento extraclasse 
— o que o MPF classifica como 
“violação legal grave”.

O Projeto
O MPEduc é um projeto 

nacional do MPF que passou 
por reformulação em 2023 para 
responder às demandas atuais da 
educação pública. Nesta nova 
fase, atua com base em quatro 
eixos prioritários:

- Educação em Tempo Inte-
gral (ETI);

- Conectividade nas Escolas;
-Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb);

-Plano de Ações Articula-
das (PAR), que inclui formação 
de professores, gestão escolar e 
transporte escolar.

A escuta pública será aberta 
a todos os interessados em con-

tribuir com propostas e expe-
riências sobre a educação básica 
local. Podem se manifestar de 
forma oral ou por escrito, me-
diante inscrição feita no próprio 
local do evento. As falas segui-
rão ordem de inscrição e terão 
tempo regulamentado.

Antes da audiência, no dia 
2 de outubro, o MPF realiza-
rá visitas técnicas às escolas 
municipais para ampliar o 
diagnóstico. O órgão também 
solicitou à Prefeitura de Su-
midouro a suspensão das aulas 
no turno da manhã do dia 3, 
para que professores e gesto-
res escolares possam partici-
par do evento com liberdade 
e protagonismo.

Google Earth

O objetivo é realizar um chamado coletivo por melhorias reais na educação

Na última terça-feira (15), 
o prefeito, Leonardo Vascon-
cellos, recebeu em seu gabinete 
o representante do Clube Por-
tuguesa, Hossain Felipe, para 
uma reunião estratégica com 
foco no fortalecimento do es-
porte no município. Também 
participaram do encontro o 
Subsecretário de Esporte, José 
Carlos Pedra (Kaká), a Coor-
denadora de Esportes, Gisele 
Fernandes e o Secretário de 
Governo, André Muniz.

O encontro teve como 
objetivo firmar uma parceria 
inédita entre a Prefeitura e a 
Associação Atlética Portugue-
sa, tradicional clube da Ilha do 
Governador, no Rio de Janeiro, 
para a realização da Taça Brasil 
de Futsal, uma das competições 
mais importantes do calendá-
rio nacional da Confederação 
Brasileira de Futebol de Salão 
(CBFS). A previsão é que Te-
resópolis receba os jogos da 
competição em julho de 2026, 
no Ginásio Poliesportivo Pedro 
Jahara – o Pedrão – que volta a 
figurar entre os grandes palcos 
do esporte brasileiro.

A ideia é trazer para a ci-
dade a elite do futsal nacional, 

com a realização da 1ª Divisão 
ou da Divisão Especial da Taça 
Brasil. “Pela vontade deles, 
pela nossa e da Prefeitura, vai 
dar tudo certo!”, afirmou com 
entusiasmo Hossain Felipe, 
representante da Lusa, como 
é carinhosamente conhecido 
o clube.

A Taça Brasil de Futsal é 
uma das competições mais tra-
dicionais do país e reúne anual-
mente os principais campeões 
estaduais. Desde 2010, a dispu-
ta acontece em um sistema de 
três divisões — Especial, 1ª e 2ª 
— com acesso e rebaixamento 
definidos pelas vagas dos esta-

dos. A elite da competição cos-
tuma reunir dez equipes, sendo 
uma representante da cidade-
-sede e outras nove represen-
tantes estaduais.

A iniciativa de trazer a 
competição para o estado do 
Rio de Janeiro partiu da pró-
pria Portuguesa, que recente-
mente representou o estado na 
disputa e, durante o torneio, 
iniciou as tratativas com a di-
retoria da CBFS. A escolha 
de Teresópolis para sediar a 
Taça Brasil vem ao encontro 
do trabalho da atual gestão 
municipal em resgatar o prota-
gonismo esportivo da cidade e 

ampliar o acesso da população 
a grandes eventos esportivos.

A Associação Atlética Por-
tuguesa mantém tradição no 
futsal e investe na formação de 
novos atletas, com escolinhas 
e equipes de base. A parceria 
com a Prefeitura também re-
força o compromisso da Lusa 
com o desenvolvimento espor-
tivo regional. Além do futsal, 
o clube oferece modalidades 
como futebol society, natação, 
hidroginástica e dança de salão, 
ampliando o acesso ao esporte 
e ao lazer.

Com o projeto em anda-
mento, Teresópolis se prepara 
para entrar no circuito nacio-
nal do futsal, movimentando 
o esporte local, o turismo e 
a economia, e consolidando 
o Ginásio Pedrão como um 
espaço de grandes encontros 
esportivos. A iniciativa refor-
ça o compromisso do prefeito 
Leonardo Vasconcellos com o 
fortalecimento e a valorização 
do esporte no município, pro-
movendo oportunidades para 
atletas locais, estimulando a 
prática esportiva e colocando 
Teresópolis em evidência no ce-
nário esportivo nacional.

Teresópolis poderá sediar a Taça Brasil 
de Futsal da temporada de 2026

 Jonathan Martins

Prefeitura articula parceria com o Clube Portuguesa 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Volta Redonda comemora 71 
anos com bolo de 6 metros
Será lançado livro ‘Nelson Gonçalves: um homem para além do seu tempo’  

A cerimônia oficial em co-
memoração aos 71 anos de 
emancipação político-adminis-
trativa de Volta Redonda, nesta 
quinta-feira, dia 17, está marca-
da para começar às 8h, na Praça 
Brasil. Haverá hasteamento das 
bandeiras Nacional, Estadual 
e Municipal e execução dos 
hinos Nacional e de Volta Re-
donda, com participação da 
Banda e do Coral Municipal. 
Em seguida, após o tradicional 
“Parabéns pra Você”, o bolo de 
seis metros de comprimento 
será servido à população.  

Além disso, a Praça Brasil 
será palco de outras atividades 
que vão marcar o aniversário de 
71 anos de Volta Redonda. Du-
rante a festa, será lançado o li-
vro “Nelson Gonçalves: um ho-
mem para além do seu tempo”, 
de Ivanete da Rosa Silva de Oli-
veira, Maria Aparecida Rocha 
Gouvêa, Beatriz Pacheco (orga-
nizadoras); Angélica Aparecida 
Silva Arieira, Fabíola Amaral 
Tomé de Souza (autoras), entre 
outros colaboradores. 

Este é o primeiro de uma 
série de registros históricos 
para homenagear ex-prefeitos 
e empresários que desempe-
nharam papéis fundamentais 
na construção e desenvolvi-
mento da cidade. A iniciativa 
da prefeitura foi realizada em 
parceria com a FOA (Funda-
ção Oswaldo Aranha) e o Uni-
FOA (Centro Universitário de 
Volta Redonda).   

A primeira edição do pro-
jeto homenageia o ex-prefeito 
Nelson dos Santos Gonçalves, 
um dos maiores prefeitos de 
Volta Redonda, que é lembrado 
como um dos maiores gestores 
da história do município, co-
nhecido como o “mestre das 
grandes obras”. O próximo li-
vro vai contar a trajetória do 
empresário Sérgio Loureiro, 
um empresário que sempre 
acreditou no município e gerou 
muitos empregos. 

Ainda farão parte das come-
morações a Feira de Artesanato 
de Volta Redonda, coordenada 
pela Secretaria Municipal de 
Cultura (SMC), e a equipe do 
Programa Prevenir, da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS), 

que vai divulgar os programas 
de rastreio do câncer na popu-
lação, através de um quiz sobre 
saúde para conscientizar, prin-
cipalmente, sobre a questão do 
tabagismo e incentivar a ado-
ção de hábitos de vida saudá-
veis. A atividade vai acontecer 
na estrutura que abriga a “Casi-
nha do Papai Noel”, no Natal, e 
a “Toca do Coelho”, na Páscoa, 
bem no centro da Praça Brasil.  

“Trânsito Seguro VR” 
O lançamento do projeto 

“Trânsito Seguro VR” também 
vai acontecer durante a festa 
pelos 71 anos de Volta Redon-
da. Uma tenda será montada na 
Praça Brasil com distribuição 
de panfletos e outras ações de 

conscientização sobre os riscos 
do desrespeito às leis de trânsi-
to. A primeira campanha tem 
como tema “Tela Vista, Risco 
na Pista”, com foco no uso de 
celular por motoristas, pedes-
tres, ciclistas e motociclistas.   

A iniciativa, proposta pelo 
Rotary, tem apoio da prefei-
tura, por meio da Secretaria 
Municipal de Ordem Pública, 
e de entidades empresariais 
como a Aciap-VR, CDL e Si-
comércio-VR (Sindicato do 
Comércio Varejista de Bens, 
Serviços e Turismo), além do 
Conselho Comunitário de 
Segurança, Sest/Senat, OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil), Casa da Amizade, 
UniFOA, entre outros. 

Cris Oliveira/PMVR

Durante a festa, será lançado o livro ‘Nelson Gonçalves: um homem para além do seu tempo’

Sessões da Câmara Municipal na TV
O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Volta Redonda, verea-
dor Edson Quinto recebeu nesta 
quarta-feira (16), no Salão No-
bre da Casa Legislativa, diversos 
representantes da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) em 
um terceiro encontro com pauta 
direcionada à visão geral para ins-
talação da TV Câmara, da parte 
técnica para TV funcionar, ante-
nas e equipamentos de transmis-
são via satélite. O objetivo é que 

as sessões legislativas também se-
jam transmitidas no canal.

Em parceria com Ministério da 
Comunicação, a prefeitura de Vol-
ta Redonda cederá espaço, a UFF 
fará instalação e a Câmara Munici-
pal usará o sinal juntamente com a 
Universidade. Para tirar o projeto 
do papel, foi detalhada a necessida-
de de local de no mínimo 100 m², 
cercado para montagem.

Ainda durante o encontro, 
foi salientado que será uma par-

ceria com Contrato Único, e 
rateio dos custos entre a UFF e 
CMVR. Relatado pelos presen-
tes que as despesas poderão ser 
pagas por permissão de uso, com 
tempo pré-determinado. O Che-
fe da Divisão de Tecnologia de 
Informação da UFF, Edgar Eller 
Junior, acrescentou que o convê-
nio será tipo contrato “guarda-
-chuva” para atender os três na 
fase inicial.

O Presidente do Legislati-

vo ainda garantiu uma agenda, 
em breve, com o Poder Execu-
tivo Municipal para levar e tra-
tar desse assunto diretamente 
com o prefeito Antônio Fran-
cisco Neto.

O encontro contou com a 
presença do Chefe do Escritó-
rio de Segurança da Informação 
para o Interior, Ivan Athanai-
zo, e o diretor do Instituto de 
Ciências Humanas e Sociais, 
Luiz Henrique Abegão.

Mais de 2 mil alunos dos Colégios 
Militares se reúnem para os jogos 

Os Jogos da Amizade, que 
reúne mais de dois mil alunos 
dos Colégios Militares de todo 
o Brasil e da Fundação Osorio, 
termina no próximo dia 19. O 
evento acontece em Resende, 
sul do Estado Rio, na Academia 
Militar das Agulhas Negras 
(AMAN) e tem competições 
esportivas, apresentações cultu-
rais e momentos de integração 
entre os participantes.

Na noite de domingo, dia 
13, foi realizada a cerimônia 
de boas-vindas das delegações, 
embalada pelas bandas de músi-
cas dos Colégios Militares, que 
animaram alunos, convidados e 
autoridades presentes. Três alu-
nos do Sistema Colégio Militar 
do Brasil (SCMB) também 
soltaram a voz, emocionando 
ainda mais o público. Houve, 
ainda, a exibição de um vídeo 
relembrando momentos mar-
cantes de edições anteriores. 

O Comandante da AMAN, 
General Vinicius, e o Dire-
tor da Diretoria de Educação 
Preparatória e Assistencial 
(DEPA), General Zanon, sau-
daram as delegações, destacan-
do a importância do evento 
para o fortalecimento de valo-
res como união, respeito e espí-
rito de equipe.

Na manhã de segunda-
-feira, 14 de julho, o Estádio 
Mark Clark foi palco da Ce-
rimônia de Abertura da 16ª 
edição dos Jogos da Amizade. 
Aberta ao público, a cerimô-
nia teve início com a apresen-
tação dos Colégios Militares e 
a condução da Tocha Olímpi-
ca, símbolo maior da paz, da 

união e da amizade. A aluna 
Flávia, do Colégio Militar de 
Curitiba, ficou responsável 
por acender a pira olímpica, 
marcando oficialmente o iní-
cio dos jogos. Em seu discur-
so, o General Zanon ressaltou 
a relevância do evento como 
espaço de formação integral: 
“Ver tantos alunos do Siste-

ma Colégio Militar do Brasil 
reunidos com esse brilho nos 
olhos é a maior prova de que 
estamos no caminho certo. 
Esses Jogos representam valo-
res que carregamos com orgu-
lho: respeito, esforço, espírito 
de equipe, superação. E isso 
mostra algo muito importan-
te: que a educação integral, da 
qual tanto falamos no nosso 
Sistema, é real.”

Logo após, o General Paulo 
Afonso declarou aberta a 16ª 
edição dos Jogos da Amizade, e 
os alunos desfilaram em conti-
nência ao Diretor do Departa-
mento de Desporto Militar.

As competições aconte-
cem em diferentes locais de 
Resende, na própria AMAN, 
no Salesiano e no SESI, envol-
vendo 11 modalidades espor-
tivas, entre elas Futebol, Volei-
bol, Basquetebol, Handebol, 
Xadrez, Orientação, Judô, 
Natação, Hipismo, Atletismo 
e o Pentatlo Moderno. Além 
do esporte, o evento conta-
rá ainda com a tradicional 
competição artístico-cultural 
“ZumZaravoice”, na noite de 
18 de julho, quando alunos 
sobem ao palco do Teatro da 
AMAN para mostrar seus ta-
lentos artísticos.

Divulgação/Aman

Solenidade de abertura dos ‘Jogos da Amizade’ na 
Academia Militar das Agulhas Negras
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Parceria entre Valença e 
Sebrae foca no setor turístico

Empresários de VR discutem 
nova matriz econômica

Novas ideias e projetos

“Trânsito Seguro VR”

Arraiá solidário

Valorização de atrativos locais

Empenhado em forta-

lecer o setor turístico de 

Valença, o secretário de 

Cultura e Turismo da ci-

dade, Antônio Carlos da 

Silva, se encontrou nesta 

terça-feira (15) com re-

presentantes do Sebrae. 

Objetivo do encontro, 

que aconteceu em Volta 

Redonda, foi ampliar par-

cerias estratégicas para o 

desenvolvimento do tu-

rismo local. O encontro 

contou com a presença 

de Paola Tenchine, co-

ordenadora regional do 

Sebrae, e Leda Barreto, 

analista de Políticas Pú-

blicas da instituição. Ain-

da, foram debatidos os 

avanços dos dois grandes 

projetos de consultoria e 

roteirização que o Sebrae 

está realizando para cida-

de.

Promovido pela Associa-

ção Comercial, Industrial, 

Agropastoril e Prestadora 

de Serviços de Volta Re-

donda (Aciap-VR), acon-

teceu mais uma edição 

do do “Café da Manhã 

com Empresários” nesta 

terça-feira (15). O evento 

contou com a presença 

do presidente do Sindi-

cato do Comércio Vare-

jista de Volta Redonda 

(Sicomércio-VR), Levi de 

Freitas, além de seu vi-

ce-presidente, Jerônimo 

Pereira dos Santos, e a 

gerente-executiva da 

entidade, Rosemeri Car-

valho. Na pauta: novas 

matrizes econômicas em 

Volta Redonda.

O propósito é que se dis-

cuta novas ideias e proje-

tos voltados para o futu-

ro econômico da cidade. 

Do Governo Municipal 

de Volta Redonda, esteve 

presente o Secretário de 

Desenvolvimento Econô-

mico, Sérgio Sodré, e o 

secretário de Cultura, An-

derson Souza. O encontro 

também contou com ou-

tras autoridades, repre-

sentantes de shoppings 

e empresários do setor de 

comunicação.

Aliás, representantes do 

projeto ‘Trânsito Segu-

ro VR” vão realizar nesta 

quinta-feira (08), às 08h, 

diversas atividades de 

conscientização sobre os 

riscos causados por des-

respeitar as leis de trân-

sito. Os últimos detalhes 

foram definidos nesta 
terça (15), em reunião na 

CDL-VR, que é apoiadora 

do projeto. O lançamento 

acontece durante a sole-

nidade de aniversário da 

cidade, na Praça Brasil. 

Entre os dias 21 a 15 de 

julho, Angra dos Reis vai 

promover o já tradicional 

Arraiá da Solidariedade, 

no Hemonúcleo Costa 

Verde, localizado no Hos-

pital Municipal da Japuí-

ba. A ação tem como ob-

jetivo reforçar os estoques 

de sangue e incentivar a 

solidariedade. O Hemo-

núcleo funciona de se-

gunda a sexta-feira, das 

8h às 12h e das 13h30 às 

16h30, na Rua Japoranga, 

nº 1700, no bairro Japuíba. 

Para doar sangue, é pre-

ciso estar em boas condi-

ções de saúde, pesar mais 

de 50 kg, ter entre 16 e 69 

anos e apresentar docu-

mento oficial com foto.

Na oportunidade, o se-

cretário conheceu o ma-

terial confeccionado pelo 

Sebrae com os estabele-

cimentos que participa-

ram do Projeto Tour da 

Experiência, uma inicia-

tiva voltada à valorização 

dos atrativos locais e à 

qualificação dos serviços 
turísticos. Para Antônio 

Carlos, a parceria com o 

Sebrae é fundamental 

para alavancar o setor 

na cidade. “Valença tem 

um potencial enorme e o 

apoio técnico do Sebrae 

é essencial para transfor-

mar isso em desenvolvi-

mento, renda e valoriza-

ção da nossa identidade”, 

afirmou.

Divulgação/PMV

Divulgação/Sicomércio-VR

Paola Tenchine (esq), Leda Barreto e Antônio Carlos (dir)

Encontro buscou novas ideias voltadas para economia

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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B. Mansa lança ‘Papa-Treco’ 
para recolher descartados

Asfaltamento na Radial Leste 
avança em Volta Redonda

Detalhes da obra

Inauguração do viaduto

Expectativa de normalização total

Falta de água em Quatis

A Prefeitura de Barra 

Mansa, por meio do Saae, 

lançou o ‘Papa-Treco’ nes-

ta quarta-feira (16). Atra-

vés do programa, os mo-

radores podem descartar 

corretamente objetos 

volumosos, como mó-

veis usados e inservíveis. 

O objetivo é dar destino 

correto a móveis sem uso, 

evitando que sejam des-

cartados em vias públicas 

ou terrenos baldios. O ser-

viço vai atender todos os 

bairros da cidade. Todos 

os materiais recolhidos 

são encaminhados para o 

Centro de Tratamento de 

Resíduos, onde são des-

cartados de forma am-

bientalmente adequada. 

O agendamento é gratui-

to e pode ser feito através 

dos números: (24) 3512-

4333 e (24) 3028-9906.

As obras da nova pavi-

mentação da Radial Les-

te, em Volta Redonda, 

seguem avançando e 

chegaram próximas à “ro-

tatória do Voldac” nesta 

quarta-feira (16). Realiza-

da pela prefeitura, com 

coordenação da Secre-

taria Municipal de Obras 

(SMO), a empreitada tem 

investimento de R$ 818 

mil e contempla toda a 

extensão da via – inician-

do na ponte que liga a 

Radial Leste à Rodovia 

Lúcio Meira (BR-393), no 

bairro Aero Clube. O asfal-

tamento na Radial Leste é 

mais uma etapa do Plano 

de Mobilidade Urbana do 

município.

A via ligará a ponte que está 

sendo construída para li-

gar os bairros Aero Clube e 

Aterrado com o novo viadu-

to, que fica próximo ao 28º 
Batalhão da Polícia Militar e 

integrará os bairros Voldac e 

Niterói. “Estamos próximos 

de inaugurar o viaduto, que 

será de extrema importân-

cia para a mobilidade da 

cidade, reduzindo o trânsito 

e o tempo para a população 

chegar em casa ou no tra-

balho”, destacou o prefeito 

Antonio Francisco Neto.

A inauguração do novo 

viaduto que irá ligar os 

bairros Voldac e Niterói, 

obra que também faz 

parte do Plano de Mobili-

dade Urbana e conta com 

investimento do Governo 

do Estado, está marcada 

para o dia 29 de julho. 

Este lançamento faz par-

te do calendário munici-

pal de comemorações do 

aniversário de 71 anos de 

Volta Redonda.

Foram realizadas limpeza 

do pé de válvula e a subs-

tituição da tela de prote-

ção. Dessa forma, a Pre-

feitura de Quatis informa 

que o abastecimento de 

água já foi normalizado. 

As equipes buscam a re-

cuperação dos níveis dos 

reservatórios para que a 

distribuição de água pos-

sa atingir o nível neces-

sário para atender todos 

os bairros da cidade de 

forma regular e contínua. 

A previsão é de que, nos 

próximos dias, todos os 

bairros já estejam plena-

mente abastecidos e na 

expectativa de não apre-

sentar nenhum indício de 

falta d’água.

A Prefeitura de Quatis emi-

tiu um comunicado para 

esclarecer a constante falta 

de água que vem afetando 

alguns bairros e pontos da 

cidade nos últimos dias. 

A Secretaria Municipal de 

Infraestrutura (SMI) iden-

tificou uma redução na 
capacidade de captação 

no ponto de coleta do Rio 

Paraíba do Sul, o que oca-

sionou a falta do abasteci-

mento de água. Imediata-

mente, após identificarem 
o problema, equipes téc-

nicas da SMI deram início 

à manutenção do sistema 

que é o principal canal res-

ponsável por garantir o pro-

cesso de abastecimento de 

água em toda a cidade.

Divulgação PMBM

Divulgação PMVR

Primeiro dia do programa foi nesta quarta-feira (16)

Pavimentação contempla toda a extensão da via 

Motoboys de Volta Redonda 
ganham novo ponto de apoio
Espaço foi inaugurado ao lado da rodoviária municipal, no Laranjal

A Prefeitura de Volta Re-
donda entregou o ponto de 
apoio e descanso para moto-
boys e entregadores nesta sema-
na. O espaço, com cerca de 80 
metros quadrados, foi construí-
do pela Secretaria Municipal de 
Obras ao lado da Rodoviária 
Municipal Prefeito Francisco 
Torres, no bairro Laranjal. 

Com o investimento de 
R$ 250.748,34, o objetivo é 
garantir à categoria um local 
seguro, confortável e central 
para ficar durante a jorna-
da de trabalho. O ponto de 
apoio, que será administra-
do pela Secretaria Municipal 
de Transporte e Mobilidade 
Urbana (STMU), contará 
com dois banheiros, área de 
convivência e copa, que será 
equipada com geladeira e mi-
cro-ondas, e internet. O local 
também será equipado com 
câmeras de monitoramen-
to ligadas ao Ciosp (Centro 
Integrado de Operações de 
Segurança Pública), da Se-
cretaria Municipal de Ordem 
Pública (Semop).

A implantação do espaço 
atende à Lei Municipal nº 6.605 
de maio de 2025, originada do 
projeto de lei do vereador Renan 
Cury, aprovado pela Câmara 
Municipal de Volta Redonda e 
sancionado pelo prefeito Anto-
nio Francisco Neto.

- Fico feliz e realizado com o 
primeiro ponto de apoio a uma 
classe que nunca teve sua devi-
da atenção. Hoje nossos moto-
boys passam a ter um lugar dig-
no pra sentar, tomar uma água, 
usar o banheiro, bater um papo, 
acessar a internet e carregar o 
telefone celular, que além da 
moto, é instrumento de traba-
lho. É um orgulho imenso pra 
mim fazer parte dessa história 
- destacou o vereador.

“Com essa iniciativa va-
mos garantir melhores con-
dições de trabalho para os 
motoboys e entregadores, 
oferecendo um local adequa-
do para descanso e refeições, 
para uma recuperação física 
e mental enquanto prestam 
seus serviços”, disse o prefei-
to Neto, reforçando que esses 
profissionais fazem parte da 
economia local e precisam ser 
vistos e valorizados por todos.

O secretário municipal de 
Obras, Jerônimo Telles, citou 
que o projeto foi idealizado 
pelo IPPU (Instituto de Pes-
quisa e Planejamento Urbano). 
“Fizemos tudo com muito ca-
pricho para atender às neces-
sidades dos motoboys e entre-
gadores durante a jornada de 
trabalho. Muitas vezes, esses 
profissionais atuam durante 
à noite e é muito bom contar 
com um lugar seguro para fazer 
uma parada”, falou.

Também estiveram presen-
tes no evento o deputado esta-
dual Munir Neto; os secretários 
municipais de Ordem Pública, 
Coronel Henrique, da Pessoa 
com Deficiência, Washington 
Uchôa, de Transporte e Mo-
bilidade Urbana, Paulo Baren-
co, e de Comunicação, Rafael 
Paiva; o subprefeito do Santo 
Agostinho, Ednilson Vampiri-
nho; a subsecretária de Assis-
tência Social, Larissa Garcez; 
o vereador Rodrigo Furtado; 
o coordenador da Operação 
Segurança Presente em Volta 
Redonda, major José Eduardo 
Martins Silvério; entre outras 
autoridades municipais, além 
de motoboys e entregadores do 
município.

Homenagem

O ponto de apoio ao moto-
boy leva o nome de Francisco 
Antônio Mendes Neto, o “Chi-
cão”, que atuava na profissão. 

Ele faleceu aos 27 anos, em de-
zembro de 2023, deixando um 
legado de dedicação ao traba-
lho e representando exemplar-
mente a classe dos motoboys. 
A homenagem visa reconhecer 
sua contribuição para a cidade 
e valorizar os motoboys que de-
sempenham um papel essencial 
na economia local.

- Diante de uma população 
tão grande como Volta Redon-
da, a história do meu filho foi 
a escolhida para ficar registrada 
para sempre aqui. Que todos 
que passarem e verem o nome 
dele neste espaço lindo, podem 
ter a certeza que o Francisco 
teve uma família que sempre 
orou e olhou por todos os mo-
toboys. Quero agradecer muito 
aos amigos motoboys, nossos 
parentes, ao prefeito Neto e ao 
vereador Renan Cury por esta 
homenagem”, agradeceu a mãe 
do Chicão, Ediana Aparecida 
Libório Mendes.

Divulgação PMVR

Nova estrutura garante banheiros, área de convivência, copa e sinal de internet

A Prefeitura de Resende, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos, implantou 
um abrigo noturno provisório 
para acolher pessoas em situa-
ção de rua durante o atual pe-
ríodo de baixas temperaturas. 
A iniciativa tem como foco 
atender, principalmente, mi-
grantes e indivíduos que ainda 
não estão cadastrados nos ser-
viços formais de acolhimento 
da rede municipal.

Com funcionamento até o 
dia 31 de julho, o espaço ofe-
rece diariamente 15 vagas, para 
garantir proteção contra o frio 
intenso e riscos como a hipo-
termia, que pode levar à morte. 
O abrigo está localizado na Rua 
Natanael Galvão Batista, nº 40, 
no bairro Jardim Tropical, e 
funciona todos os dias das 19h 
às 7h. A entrada dos usuários 
ocorre entre 19h e 20h, com 

jantar servido às 20h. As vagas 
são preenchidas por ordem de 
chegada e não há reserva ou 
permanência fixa.

A unidade conta com o 
apoio de um cuidador e de um 
guarda municipal, garantindo 

a segurança dos acolhidos. O 
encaminhamento pode ser 
feito por meio do Centro 
POP, do Serviço Especiali-
zado em Abordagem Social 
(SEAS), dos serviços de saúde 
ou do plantão social.

Embora seja um abrigo 
temporário, o espaço segue 
regras estabelecidas para ga-
rantir a boa convivência e a 
integridade de todos. Entre 
elas, estão a revista pessoal na 
entrada, a proibição de bebi-
das alcoólicas e do uso de subs-
tâncias ilícitas, além de outras 
normas definidas pela equipe 
técnica da Assistência Social.

— Todos merecem condi-
ções dignas de vida, especial-
mente aqueles que não têm 
uma moradia fixa e dependem 
da rede de apoio. É fundamen-
tal que saibam que podem 
contar com o município. Este 
abrigo noturno foi criado jus-
tamente porque as noites são 
mais frias, e nosso objetivo 
é oferecer acolhimento com 
dignidade à população em si-
tuação de rua — destacou a 
secretária de Assistência Social 
e Direitos Humanos.

Resende abre abrigo provisório para 
população em situação de rua

Divulgação PMR

Unidade conta com apoio de cuidador e guarda municipal

O Saae-VR (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de Vol-
ta Redonda) acaba de lançar o 
seu programa de parcelamento 
de débitos, a fim de regular a si-
tuação de quem possui pendên-
cias financeiras com a autarquia. 
Por meio da iniciativa, pessoas 
físicas e jurídicas com dívidas até 
31 de dezembro de 2024 pode-
rão regularizar suas pendências 
com desconto em multas e juros.

Os interessados têm até 6 

de outubro para se inscrever no 
programa. Os débitos poderão 
ser pagos à vista ou parcelados, 
em cotas mensais e sucessivas, 
com descontos progressivos no 
abatimento de multas e juros. 
Para quem pagar à vista ou par-
celado em 12 meses, o desconto 
das multas e juros será de 100%; 
para quem escolher o pagamen-
to em 24 parcelas, o abatimento 
será de 70%; na opção de 36 par-
celas, o desconto será de 50%.

Para aderir ao programa e 
em caso de dúvidas ou necessi-
dade de mais informações, os 
interessados podem se dirigir ao 
setor de Atendimento ao Públi-
co do Saae, na sede da autarquia, 
na Avenida Lucas Evangelista, 
643, bairro Aterrado, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h.

O diretor-executivo do 
Saae-VR, Paulo Cezar de Sou-
za (PC), afirmou que é muito 
importante que o usuário que 

esteja em débito com a autar-
quia aproveite as excelentes 
condições para regularizar sua 
situação. “Essa é uma oportu-
nidade para as pessoas ficarem 
quites com o Saae. Reforçamos 
que o débito impede relocações, 
novos reparcelamentos. Então, 
aproveitem essa oportunidade, 
que é por tempo limitado, e se 
torne adimplente, evitando ain-
da que seu nome seja enviado 
para o Serasa”, disse.

Saae-VR lança ação de parcelamento

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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BAR DO ZÉ
A IMPORTÂNCIA DE ESPAÇOS QUE CELEBRAM 

AS RELIGIÕES DE MATRIZ AFRICANA
Volta Redonda, no interior do Rio, ganha bar dedicado à boemia de Zé Pelintra

por Rafael lima

Em um país de raízes tão diver-
sas como o Brasil, as religiões de ma-
triz africana, como o Candomblé e a 
Umbanda, continuam sendo alvos de 
intolerância e invisibilização. Apesar 
de seu papel fundamental na forma-
ção da identidade cultural brasileira, 
praticantes dessas religiões frequen-
temente enfrentam discriminação em 
espaços públicos, instituições e até em 
políticas de Estado. Neste contexto, 
a criação e fortalecimento de espaços 
que homenageiam, celebram e prote-
gem essas tradições não é apenas um 
ato de valorização cultural, mas sim 
uma forma de resistência.

De centros culturais a feiras afro-
-religiosas, de bares temáticos a cami-
nhadas de fé, esses espaços se tornam 
refúgios de identidade, acolhimento e 
afirmação. Eles promovem não apenas 
a espiritualidade, mas também o co-
nhecimento, a arte, a música, a culiná-
ria e a sabedoria ancestral. A presença 
desses lugares em ambientes urbanos 
desafia a lógica excludente que empur-
ra as religiões de matriz africana para a 
periferia, tanto física quanto simbólica.

Falando em símbolo potente, não 
podemos deixar de falar das caminhadas 
em homenagem aos orixás, como a tra-
dicional Caminhada em Defesa da Li-
berdade Religiosa, realizada anualmen-
te no Rio de Janeiro. A iniciativa reúne 
milhares de pessoas de diversas crenças, 
mas é puxada pelas lideranças de terrei-
ro. Mais do que uma manifestação reli-
giosa, a caminhada é um grito coletivo 
contra a intolerância e a violência. Em 
um país onde terreiros são constante-
mente atacados e símbolos sagrados 
destruídos, caminhar em público com 
trajes brancos e instrumentos sagrados 
é, por si só, um ato político.

Além disso, bares, casas de show e 
restaurantes com temática afro-brasilei-
ra também cumprem papel importante. 
Esses locais funcionam como pontos 
de encontro onde cultura, música, fé e 
ancestralidade se encontram. Ao pro-
gramar rodas de samba de raiz, apresen-
tações de afoxé ou noites de poesia ne-
gra, esses espaços fortalecem o orgulho 
afrodescendente e aproximam o grande 
público das expressões das religiões de 
matriz africana — muitas vezes tratadas 
de forma caricata ou estigmatizada.

Evelin Braga

Evelin Braga

Fé e de-
voção dos 
proprietá-
rios, Kaio 
e Pâmella, 
com o pro-
tagonista 
do bar: Zé 
Pelintra

Desde sua inauguração no município fluminense, local vem recebendo grande número de clientes diariamente

Evelin Braga

Arcos da 
Lapa, do 
Rio de Ja-
neiro, nas 
paredes 
do estabe-
lecimento 
de Volta 
Redonda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Bar do Zé

É nesse mesmo espírito de valo-
rização e enfrentamento ao precon-
ceito que nasceu, recentemente, em 
Volta Redonda, na região do Médio 
Paraíba do estado do Rio de Janeiro, 
o Bar do Zé — um espaço inteira-
mente dedicado à cultura afro-bra-
sileira, que vem chamando atenção 
pela sua proposta ousada, acolhedo-
ra e, acima de tudo, profundamente 
respeitosa com as religiões de matriz 
africana.

Inaugurado há poucas semanas, 
o bar presta homenagem direta a Zé 
Pelintra, entidade muito cultuada 

nas religiões afro-brasileiras, espe-
cialmente na Umbanda e em algu-
mas tradições do Catimbó e da Jure-
ma. Conhecido como um malandro 
de chapéu branco e terno alinhado, 
Zé Pelintra transita entre mundos: é 
o guardião dos becos, defensor dos 
humildes, amigo dos que sofrem e 
um símbolo de sabedoria e astúcia. 
Ao mesmo tempo figura espiritual 
e símbolo cultural, ele representa o 
povo preto, favelado e marginaliza-
do que encontrou na fé um caminho 
de resistência.

O bar temático tem como inspi-
ração a boemia, o Santuário de Zé 

Pelintra e o charme da Lapa, bairro 
icônico do Rio de Janeiro que, as-
sim como seu Zé, mistura samba, fé, 
rua e história. A decoração remete 
às tradicionais rodas de samba aos 
terreiros urbanos onde fé e festa 
caminham lado a lado. O cardápio 
também é uma celebração à ances-
tralidade: pratos e drinks levam 
nomes de entidades, orixás e guias, 
tudo pensado para informar, aco-
lher e desmistificar.

Mas o Bar do Zé não é só um 
ponto gastronômico ou cultural: é 
um santuário moderno. Frequen-
tadores relatam que, ao entrar, sen-

tem-se livres para expressar sua fé 
sem medo. Muitos contam que, pela 
primeira vez, podem expressar sua 
fé sem o temor de olhares tortos ou 
agressões. A música, o ambiente e 
a energia do local criam um espaço 
onde a espiritualidade é vivida de 
forma natural e respeitosa.

Os proprietários, que também 
são praticantes de religiões de matriz 
africana, revelam que a ideia do bar 
surgiu a partir de sonhos e mensa-
gens recebidas em giras espirituais — 
um chamado direto da entidade Zé 
Pelintra. “Há quatro meses, sonhei 
várias vezes com Zé Pelintra e ao ir 
ao terreiro que frequentamos, ele me 
disse que o que precisava já tinha fei-
to. Que era me levar até a casa e me 
abençoar. E o que aconteceria dalí 
para frente, eu iria saber. De lá para 
cá, ele veio dando direcionamento 
para gente. Até que, através de uma 
brincadeira, comentamos que fa-
ríamos o Bar do Zé. Aí, em poucos 
meses, a brincadeira se tornou uma 
realidade”, comentou Kaio Carneiro, 
proprietário do bar, ao lado de sua es-
posa, Pâmela Fernandes. 

A realização do projeto, no en-
tanto, não tem sido isenta de obstá-
culos. Desde a inauguração, Pâmela 
relata episódios de intolerância re-
ligiosa: o conhecido ‘boca a boca’ 
e principalmente através  das redes 
sociais. Apesar disso, eles não se dei-
xam abalar. Pelo contrário, afirmam 
que cada ataque reforça a certeza de 
que estão no caminho certo. “Tam-
bém tem muita gente nos procuran-
do e afirmando que somos a espe-
rança que eles precisavam”, relatou 
Pâmella.

O Bar do Zé se soma, portanto, 
a uma rede crescente de espaços que 
não apenas celebram a espirituali-
dade afro-brasileira, mas também 
a transformam em instrumento de 
empoderamento, educação e resis-
tência. Num país onde ainda se des-
trói terreiros e se ataca filhos e filhas 
de santo, criar um ambiente onde a 
fé é honrada e vivida com alegria é, 
sim, um ato revolucionário.

O local funciona de terça a do-
mingo, das 18h às 23h, com samba 
todos os dias. Mais informações 
você encontra no perfil do bar no 
Instagram (@bardozevr). 


